
Anles do iniciar as €lapas de impeÍÍneabilização, deve-se gaÉnlir que todos os locsis estejam desimpedidos, llmpos g isentos

de pô, gmxas e óleos, pemitindo obter o melhoÍ Í€sultado com a melhoÍqualidade dos serviços. A manta devê serexeculada

por um ploÍissional capacitado ê dêve seguiras oÍienlaçoes doíornecedoÍ.

4.2.'t2. C5025 - PROTEçÃO MECÂN|CA, COM ARGÂMASSA OE CTMENTO E ARETA TRÂçO 114, E=2CM (M2)

Após o lesle de estanque dade, sobre a im pe neab lização seca, co ocaÍ lona píelâ como camada sepâradora ênlrc a camêda

lmperÍneável e a de proteção Ínecânica; Em segllda divdra áÍea em qladros para evitar fisslras de GtÍação e iançar e

adensar a aeamassa sobre a caÍíada separadoÍa, loÍmando uma cimada dê 2 cm de espessura; Por ÍiÍn, Nivelar e

dgsempenar a c€Ínada de aÍgamassa.

5, PAREDES E PAINEIS

5,1. ALVENARIA DE ÊLEVAçÃO

5.1.1, C0073. ALVENARIA OE ÍIJOLO cERÂMlcO FUMDO (gxrsxlg)cm CiÂRGAIiIASSA MISTÂ OE CAL HIDRATÂDA

ESP.=10cm (í:2:8) (M2)

A alvenaria seÉ execulada com tijolo ceíâmico, de priÍneiía qualidade, com dimensõe§ (9 x 19 x 19)cm com aÍgamassa mista

de cal hidÍaiada, com espessura de 10,0 cm. As alvenarias de vedação obedeceráo às dimensões, aos ainhamentos

dgtsrminados no Projelo. 0s tjolos cerâmicos dêvêrão ser compactados, bem clrados, homogêneos e uniformos quanlo às

dimensóes, textuÉ e cor, sem deíeitos dê moldâgem tâis como Íendas, ondulâçóese cavldâdes. Seíão usados Uolos de I Íuros

com limiie de mrírpressão maior ou igual a 35 kgf/cm2, satisfâzendo a EB-19 e EB-20, assenlados com argamâssa de cimento

e aÍeiâ, Os tiolos dêverâo ser molhados por ocasião do seu emprego. O aÍmazenamenlo e o lransporte dos tiolos seÍão

execulados dê modo a evitarlascas, quebras e oulDs danos.

0s pâinéis serão com acabamento polido em todas as íacês e boÍdas, e ieráoespêssurâ de 30 mm.0s elêmênlosde fixação

lâleÍal seráo eÍn aço lNoX enquanlo a sapatâ especiâl sed êm âluminro fundido pâÍa íxação no pso, com pmteçáo

anticoÍÍosiva, Aexecuçáo das div sórias deveÍá obedeceÍas especiÍcaçôes doiabncante.

5,3. ELEMENTOS VAZADOS

5.3.1. c1176 - ALVENARIA DE ELEMENIO VAZADo DE CoNCRETo (20X20X20cm) ciARG. Cli,lENÍo E AREIA TRAço
l:3 (M2)

0s blocos devem ser assentados com aeamâssa dê cimenlo, areia e adesivo plaslmcanle e Íeveslidas conÍome

espeôificaçoes do pÍojelo de aquileturâ.

Para boÍn acabamenlo deve'se exêculatuÍnâ molduÉ em concreto, âo redordêcadâ conjunlo dos êlêmêntos, conlorme projelo

arquitetônico.0 assentâmento deve iniciaí pela parte inferior e devem serrealizâdosos fechamenlos lâterase superiorcs.

ABNÍ NBR 6136, Blocos vazados de concÍeto srmples paÍa alvenaÍia - Requisitos.

5,2, DIV§ÓRIAS

5.2.1. C40S6 - OtVtSÔRtA DE GRANTTO CTNZA E=3cm {M2)

5,4, VERGAS E CHÀPIM

5,4,1, C2666 " VERGA REÍA DE CONCRETO ARI'/IADO (IJ3)

Embairo das abertlras de todas as janelas, será consrÍuida uma viga dê co0crelo amado (conra-verga), que impediÉ 0
surgimenlo de tÍincas â 45ó. Na elaboração do píojelo arquiieiônico, deveráo sêreviladas as siluaçõesem que aíace suDê oi
da janela fique dislante da viga estruturê|, lornando nêcessáiâ a êxêcuçãodê umâ veoa. Nos câsos êm quê rslo ocoÍêÍ, será

execulada verga. As vêrgas e conha-veÍgas seÍáo préJabricâdas e assenladas durante â execuçáo da alvenaria, As p€ças

teÉo 10cm de allura e sua largum irá variar de acordo com a larguÍa do túolo utilizado (10, 15 ou 20 cm).0 cDmprmento seÍá o

tamanho da janela, acÍescido de 40 cm (20 cm para cada lado), Para mmpor a dríerença entre a allura da veÍga e ado bloco,

sêrá exêculado urn complêmenlo com lijolos maciços, acima da vetga e abaixo da conha-verga, evitândo se a perda de material

com o code de blocos. As verga §obre porias seguiÍão o mesmo procedimenlo descrito paÍa asjanelas, devendo-se aleílarpaía

a nêcessidade de exêcução do complemento com tijolos maciços. Seu compÍimenlo será o lamanhodovãoda pona acrescido

de 40 cm (20 cm para cada lâdo). As vergas e Contra-ve0as seráo executadas êm concreto, no lÍâço 1:2,5:3 em volume

{clmenlo, aleiâ ê bitâ), com âtmaduÍa e iamanho compaiiv€lcoÍn o vã0. Quando os váos ostivsÍem relalrvamonle píórimos,

rccomenda-se aexecuÇão de uma única verga sobÍe lodos eles. (\ f ,\p
Al*
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5.4.2. C0773. CHÂP|M PRÉ.MoLDAOO OE CONCRETO (M2)

Limpar a supeíicie onde será assentada a peça, deixando-a livÍe de irregulardades, poeira ou olhos

maleriais que d licultam a aderência da aqamassa. ltiolhar toda a supedicie ulilizando brcxa. Molhar a peça de concrelo

píé-moldâdoi Aplicâr aqamassâ no subsirato e na pêça dê concrcto pÉ-moldado com colher de pedíeiro. Assentar,

primeiÍamenle, as peQas das extÍêmidâdes e conferr nivele prumo. EsticaÍ a iinha guiâ pâra assentamento das demais peças.

Repetir o pÍocedimento de assenlamento das peç3s atê complelaro châpim. Conferir alinhamenlo e nivel. Fazero acabamenlo

da paíe inÍeíoÍ do chap m.

5.5, OUTROS ELEI'/IÊNTOS

5.5.í, C4756 - PRATELEIRA DE GRANITo CINZÂ ESP=2Clvl (M2)

Deve seÍ nstaada nos locais ndicados em plolelo. Ao Íinal, o ocaldeve ser impo.

8tl
*'

6, ESQUAORIAS E FERRAGENS

6.1. ESQUADRIAS DE II,IAOEIRA \ /
6.1.'t. C4428 - PORTA T|PO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), CO PLETA {UN) v
As esquad as de madeira devem obedecer rigorosamente às dimensões espêciícadas eÍn projelo. I
Toda madeiÉ emprcgada na êxecução de esquadÍiâs deve eslarseca, isênla de nós, empenamentos e Íacllãduras.

0s batenles devêm s$ fixâdos por parâÍusos de madêim, impermêabilizados, previamenle chumbados na alvenara com

aÍgamassa de clmento e areia 1: 3, havendo no mínimo 3 lacos para cadâ montantê do balenle. Depois de colocados os

baienles eÍn suas posiçoes, proleger os montantes com lacos de madeiÍa fixados com pegos Ínos, a íiÍn de êvilârdanos. As

guâmi@es devêm serfixâdas aos balenles ao longo dajuntâdesles com a paÍode, alravás de pÍegos sem câbeçã.

Para assenlar a Íolhâ dá poÍlâ, os âlizâtêsjá dêvêm lêrsido colocâdos, bem como â soleira, da porlâ deve esiarselada ou com

tinta de íundo. As condiÉes da porla devem seÍ ve Ícadas de acordo com suas especilicações, das dobradiçâs e dos

paraÍLisos. 0s locais das dobradiças devêm ser maacados na poÍla e aduela e, em seguida, devem ser ieilos os Íebaixos de

acordo com a dobÍâdiça ulllizada. 0s locâis onde são paralusadas as dobradiças devem serÍurados com broca e, em seguida,

eslas devem serfixadas na porta.

A poÍla é dêpêndurâdâ na aduêla ê âs dobÍádiças dêvêm sêrpaEÍusâdas. A folga enlre a poi(a e o poi(aldeve seÍuniíorme em

todoo perimeko, de acordo com noÍmas lécnicas.

Devê seÍ veíifrcada aíolga, a espessuÍa da poÍta com a laÍgura do rebaixo o o íuncionamênto dá poda.

As ÍêÍagêns a serem inslalâdas nas esquad âs devem obedecer às indicaçôes e especiÍicá@os do projêto quânlo âo lipo,

lunção e ac€bar0enlo. As íeÍragens devem ser fomecidas juntamentê com os acessór os, ncluindo os parafusos de Íixação nas

esquadÍias.

Todas as ferâgens dêvêÍn ser embaladas sepâÉdâmente e etiquetadas corn o nome do fabÍicante, tipo, quantidade e

discriminaÇão da esquadÍia a que se destinam,

6,2. ESOUADRIAS METÂLrcAS

As banas e peís de alumínio seíão extrudados e não apÍesenlarão empenâmento, deíeiios de supeíície ou quaisqueí ouiras

Íalhas, devendo ler seÉes qu€ satisfaçam, poÍ um lado, a0 coeÍicienlê de rcsisténcia requeíido e atendam, poroulro lado, ao

eÍ€ito estêiico desejado.

As se[alherias de alumínio seráo mnfeccionadas com pêrís especÍfrms de acordo com o pmjeto executivo e a padronização

deÍinrda nesle caderno,

Os perÍis eslrülurais e contÍâmâ@s deveráo apÍesenlâÍ espessuÍas compatlveis com dimensôês dos váos, respeilando-se as

especiÍicaçõês conlidas nos projetos. Em nenhuma hipótese poded ser ulllizado pedlde espessura iníerioÍ a 1,6 mm.

As esquadras seíão assenladas em conlra-maícos de aluminlo exkudado, fixados à alvenaria aÍavés dê chumbádorcs ê

argamassa de cimento e areia, tÍaço 1:3 em volume.

Os conlra-marcos servirão de guia para os anemal€s da obra, os quais procedeÉo à monlagem das seÍalheÍias de âluminio,

5.5.2. C3674. SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS

(UN)

Será instaado para apoiodas praleleirâs de granllo.

u
b&/:'
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ô.2.1. C1967. PoRTA DEALUitiNto ANODTZADO COMPÂCTA (M2)

Item especif cádo ânteriormente.

6.2.2. C'1971 - PORTÂ OE VIDRO TEMPEMDO 2 FoLHAS (1,80X2.10)m EÊÍomm (CJ) 85
As portas de vidro dêvêÉ ser em vido lemperado em duas lolhas com dimênsões de (1 ,80x2,10m) e espessura de I#;.
As aplicações dê vidÍo temperado êm portas devem alenderaos rcquisiios da norma "Projeto, execuçáo ê âplicades de vidros

na conskuqão civil". (ABNTNBR 7199í989).

SeguÉnça em caso de quebra, produz liagmonlos menos coÍtantes (ABNÍNBR 14698).

6,2.3. CPUE-I5 - PoRTA DE VIDRO TEÍIIPERADo 2 FoLHÂS (1.5{X2.í0)m Eíomm (UN)

ConÍome especiÍicado anteionnenle.

6,2,4, CPtiEí6 - PoRTA DE Vl0R0 TEIiIPERADO 2 FoLHAS ('1,20X2.10)m E=t()mm (UN)

ConÍome especilicado antêÍioÍmente,

6.2.5. C1970. PoRTA DE FERRO EM CHApÂ (tvl2)

ConfoÍme especlÍicâdo anleÍioÍment€.

6.2.6. C1426" GRADE DE FERRO DE PRoTEçÁo (M2)

Será realizada colocação de grades em fero (espaÇamento e espesslra varávelconfomê lâmanho esquadfias), em lanelâs
especiÍicas, de acoÍdo com dimensões e demais espectÍcaçóes êm prcjeto.

6.2,7. C4513.JANELA EM ALUMíND ÂNODIZADO iIATUMUFOSCO, DECORRER, SEIi,! BANDEIROLA EiOU PEITORIL,

sEM V|DRo. FoRNECTMENTO E t ONTÂcEtlrl (M2)

Confome especiíicado ánlênoÍmgnte.

6.2,8. 94569 . JANELA OE ALUMiNIO TIPO MAXIM.AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR,
ÀcABAlilENTO E CONTMMARCO. FORNECIúENTo E |NSÍALAçÂo. AF_12i20í9 (M2)

ConÍoÍme especrlicado anleioÍmente.

6,3. OUÍROS ELEÍi,IENTOS

6.3.1. C2671 .V|DROCoMUlil EM CÂ|X|LHoS C/MASSA ESP= 5mm, COLoCADo (M2)

0 vid.o lâminado deve ser aplicâdo sempre em câixilhos; É rccomendado que no Ínomento dê ênmmendar o vidro ao

Íornecedor, solicliar que as bodâs selam lapidadas, pam elimlnar as micÍoÍssuras; 0 vidraceiro deve medirovidro emfunção
do caixilho, levando em consideraÇão â Íolga laterai de 4,5 mm e a íolga periférica deO mm;0 rebaixo do caixlho (sllco paÍa

encaixar a chapa de vidrc) precrsa peÍmilir que o vidro Íique embutido, de âcordo com o cálculo da diÍnensâoda chapa Ínals a

folga; AplicaÍ os respêclivos calços no caixiho. Esses calços (neoprene, EPI,4D ou polietilêno) devem estar na posiÇâo

apíopÍiada de acordo com o tipo de caixilho; A vedação deveá ser êfeluada com silicone especílico, lembrando-se qlre o

silicone não pode licaÍ em conlato coÍn neoprene ou EPDÀI, porsêrcm prcdutos incompatívels.

6.3.2. C462't . BÀTEDoR PARA PoRTA EM CHAPA DE ALUMíN0 TtpO XADREZ LAVRADA ESp.3mm C/ F|XAçÂO
SOBRE MÂDEIRA LISA OU REVESÍIMENTO MELAMiI{ICO COM FITA DUPLA FACE (M2)

lnslalado coníoÍme fabricanle.

6.3.3. C4638 - PUXADOR HOREOT{TAL^/ERnCAL PARA PORTA(M)

DeveÍâo serinstalados pu(adorcs nâs poÍtasde enlradas dos WCs acessíveis daedificação.

7. COBERTURA

7.1. ESÍRUTURA OE MAOEIRA

7.1.1. C1338 . ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, ALUIúÍNO OU PLÁSNCAS, VÃO
10m (Mz) il"

AY32
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Pam as estruturcs em madeiÍa, observar-se-á o disposto na normâs bÍasireiÍas NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 79g1.
NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E T8-12149.

A eslruluÍa de madeira será conslituida além da eslÍutura de apoio conslituidâ pelas Tesouías, por linhas, tercas, cabrcs e

ripas ou qualsquer outros elemenios necessários paÍa gaÍanlir a estabilidade da coberta. As lesouras deveÍão ob gâtoiamênle
eslnbos e bÍaçadeÍas de Íerm nas êmendâs dos pendurais e das peÍnas com as iinhas. As emendas eventualmenle
necessá âs na linha da tesoura là/aÉolalas de chapa dê feÍroÍxadas com paraÍusos de ÍeÍo de no mínimo 1/2' de diâÍnelro.
As eshuinas dos telhados podeÍáo apoiar-se dirctamenle sobÍe as lajes ou vigas de concreto armado do ÍoÍÍo da edilicação
dêsdeque as peÇas lênham sido calculâdã$ paÍa supoíar ta I sobÍecaoa.

Todâs as opeÍaçôes objetivândo ligaçóes lais como peÍfuração, cavâs e rânhuras, dovem seríeilas à máquinâ para so obter o
ajusle perfeilo das peças.

As emendas evenllalmenle necessáías na linha da tesouÍa levaÉo sempre talas de chapa de melal, frxadas com paraÍusos

de, no mínimo, meia polegada de diâmelro.

O madeiÉrnento principal da cobena, em dêpendê0clas onde laje de ÍoÍro apta â recebé]o, âpotaÍ-se-á diÍelamênlê êÍn

montanles de alvenaria de lijolo maciço devidamente rcbocados, com seção lransversal compatlvel com a caÍga a receber.

A cdiéío da Íiscalização, os montanles de que trala o iiem ânterior podeÍâo ser execulados êm madeira de lel, de seção não
inÍêÍloÍa8x12cm
PâÉ â êstrutura dostinada a recebêÍ telhas onduladas defbrocimento, o madekamonto devêd obedeceÍ ao qu€ sê segue.
Seção mínima das cumeeiras e teíçás: 7.6 x 11.4cm (3" x 4.1/2").

Seção mínima dos frcchais:7,6 x7.6cm (3'x3').
Pontaleles: 7.ô(11.4cm (3" x 4.1/2'), com a maiordimensâo disposia no senlido lransversal da terça.

Peçâs de apoio dos pontaletes: 7,6x11 ,4cm (3' x 4.1/2'), com 50cm de comp mento.

7.2. TELHAS

7.2.'1. C24,15 - TELHA DE FIBROC|MENTo oIDULADA E=6mm, TNCUNAçÃo 27% (M2)

As telhas de fbrocimento serão codadas com serra, sgíote ou esmêÍil. Os Íuros executados com broca. s€ndo vedadâ â
peÍílrâçâo por percussáo com pregos olt pâmíusos.

0 telhamento com telhas coÍnuns ondlladas de librocimenlo obedecera, salvo indicâçáo expressa em conlráÍio nos proletos, o
que se segue. Recobrnenio longitudinaldas chapâsi 140mm, para lnclinaÇões supêriores a 15 graus (270lo)e 200mm parâ

inclinaÉes iníeriores a 15 g€us. Recobrimento lateral: 50rnm. Para condiÇôes desÍavoráveis de vento,230mm. Apoio as

chapas sobre as terças:50mm. CdocaÉo de chapas:fetla dos beirais pala as cumeeirâs, em laixâs peÍpendicula€s às leÍças,
lixação íeila com ganchos chatos. Ev tar a sobrcposiçâode quato espesslras dê chapa, Íazendo coíes tÍiangulaÍes noscanios
dâs chapas.

As cumeoiras seÍão do lipo ãdiculado, coÍn venlilaÉo. Espigões e rincôes seráo tâmbém de pêças deíibrocimênto.

7.2.2. C'r000.cuMEEtM iloRMAL DE FIBRoC|ME To PIIELHAoNDULADA (M)

As cuÍneeiÉs seÍáo execltados com o mesmo tipo de telha, colocadas mm a convexidade voltada parâ cima, garantindo-se a

frxação dâs peças por meio de argâmâssa de ciÍnento e arciâ,lraço 1:2:8.

7.3. OUTROS ELE|UEi,ITOS

7.3,,I. C491í . RUFO EIiI CHAPA DE ALUMíNIO LISA 22, ESE=O,7íMM, INCTUSO TRANSPORTE VERTICÂL ([,!2}

Os rufos seíão metálicos, Todos os ruÍos lerão dimensão sr.rÍicienle parâ rêcobrir com íolga a inteíseção dâs telhas com o

7.3.2. C4910. CALHA Ei/l CHAPA DE ALUM|NIO LISA 22, ESP.=o,7,I Ii4ItI, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL (M2)

As câlhas serão execuladas na cobeÍluÍa para oenc€mtnhamento das águas dâ chuva,

Na confecção das calhas será escolhido o'code" que evile a necessidade dê êmendas no sentido longitldinal, estas
têfininanlemenlê proibida§; A emenda no sentido tÍansvêrsal seÍá Íeita poÍ tÍespasse e ulilização de Íebiles especiais. DeveÍá
seÍ execulada a vedaçâo com masliques apropiados, dê álta aderência, de Ínodo a náo pê.mitko exlravasamento da§águas
entrc as chapas; as êmendas dos diversos segmenlos das calhas seíáoexeculadas dê modo a qaÍantÍo recobrim"Ànto minimo

A
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7.3.3. C2í79 . REGULARIZAçÃo DE BASE Ci ARGAMÂSSÂ CTMENTO E ARÊ|A S/ PENE|RAR, TRAçO 1:4 - ESp:3cm
(M2)

Coníorme especifl cado antedomenle,

7.3.4. C5017 . |MPERIi|EABIL|ZAçÂO COM MÂNTA ASFÂLTrcÂ, CLASSE B, ESTRUTURADA COM POL|ESTER NÂO

IECIDO, FACES EM POTIETILENO,IIPO II, E=3MM (I',2)

Anles de iniclar as elapas de impermeab lização, deve-se gaÍanlir que lodos os locaisestelam desiÍnpedidos, llmpos e isenios

de pó, graxas e óleos, peÍmitindo obter o melhoÍ Íesullado com a melhoÍqlalidade dos serviços. A manta deve ser execulada

por unr proíssional cápacilado ê deve §oguir as oÍienta@es doÍomêcedor

7.3,5, C5025. PRoTEÇÃO MECÂN|CA, CoM ÁRGÂtrtASSA DE C|MEI{TO E AREIA TMço1:4, E=2Ci,l (tlll2)

ConíoÍme especiíic€do anlenoÍmente,

8, REVESTIIi,!ENT0S

8,1. ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

8.1.1. C0776.CHAPISCo Ci ÂRGAÍi,!ASSÂ DE CIMENTO E AREAS/PENEIRAR TRAço'l:3 ÊSP= smm P/P REoE (M2)

Toda alvenâÍia a ser Íevesüda, será chapiscadê depois de conventenlemente limpa. Após a llmpeza, as supedicies a revestir

rccebeÉo o chapisco: camada lrregulâr e descontínua de aÍgamâssa de clmento ê areia grossa em consistência íuida. O

acabamenlo granulado gÍosso, usado como Íeveslimenlo ústico.

8.Í.2. c1221 - ElíBoço c/ ARGAMASSÂ DE clMENTo E AREIA s/ PENEIMR, TMço 114 (M2)

Após o chapisco as paredes que ÍecebêÍão reveslimenlo cêÍámtco, ou qualqueÍ lipo de reveslimênto quê não sêia a pntura,

serão emboçadas coÍn aÍgamassa com êmprego de areia média, entendendo'se como lala aÍeia que passâ nâ peneka de 2,4

mm ê Íica.elida na penelra de 0,6 mm, com diâmeiro máximo de 2,4 mm.

Antes da execução do emboÇos seÍão colocâdos lodos os marcos ê peitoris. 0s âlisâres B rodapés serão colocados
postêiormente.

0s emboços seÍâo fodemenle compÍimidos conlla as supeíicies e apÍesenlâíão pâramento áspeÍoou enlrecortâdo de sulcos
paÉ facllitar a aderência. Esse objelivo podeÍá seralcançadocom o empÍego de umatábua, com p

onduladas no sênlido horizontal, arÉnhândoâ superíície doemboQo.

8.1.3. C3037 - REBoCO Ci ARGATiTASSA DE C[itENTo E ARETA PENE|RAoA, ÍRAço ti4 (M2)

Apósochâpisco as paÍedes que ÍecebeÍão Pinlura serão rebocadas.

Anles da êxecução dos rBbocos seÍão colocâdos lodos os maÍcos 6 peiloÍis. 0s alisares e

posteriormenle,

Náo se Íará aplicação de rêboco extêmo em dias de chuva. Em dias muilo quenles, os rcbocos execulados naquelêdia seÉo
Ínolhâdos ao Íim do dia.

8,2. ÂCABAMENTOS DE PAREDES INTERNÂS E EXTERNAS

8.2.1. C4432 - CEMMICA ESMALTADA RÊTTFTCADA C/ ARG. CTMENTO E ARE|Â ATÉ 3ox30cm (900 cm,)- pEt-5/pEt.4 pi

PAREDE (M2}

A execução de íevestimêntos eÍn ceÍâmicas/azulejos deverá âlendêr às seguinles NoÍmas e prátiGas compiementares: NBR

8214 - Assentanrenlo de Azulejos - Procedimento; NBR 14081 - AÍgamassa Colante lndustÍializêda para Ass€nlamento de
Plâcas de CeÍâÍnica - EspecificaÉo; Anles do assenlamento de ceÉmicas, serão verilicâdos os ponlos de instalações

eiélicas, hidrossânitádas e demais, bem como veÍiÍicados o nivelamerlo e as prumadas de paredes, a íim de se obter os

aremates pedertos entÍe paÍedes e telos. Quândo coÍlâdos por passagens de c3nos, tubulaFes ê outrcs acessórios, as

ceámicas não deveÍão contêr rachaduras. Qlando necessáÍios, os corlês de maleÍial ceÉmico fe tos para consliluir aberttras

de passagens de terminais elétricos e hidrcssanitá os teÍão dimensôes que nâo ullÉpassaáo os limiles de recobÍimenlos

exigidos pêlos acessórios de colocaçáo dos respectivos Ínalerais, QLranto ao seccionamento de ceÍâmicas, esle deverá ser

íeilo com eq! paÍnentos âdêquados, de rnodo a deixá-las com arestas vivas e planifcadas, sem iríegu aíidêdes peÍcêpiiveis.

Antes dê inrcraÍ o assentamgnlo prop amente dito, os seguintss serviços deveíão ser realizadosr Veri,icar o esquadÍo e a
dimensão da base a ser revesirda parâ dellnição da larguÍa dasjuntâsenlre as peças, buscando reduzir o númeÍode recoÍles;

LocalizaÍ, sobre a supeíice a seÍ reveslida, asjuntas horizontais e vellicais entreas peças ceÍámicas; lúarcaÍ os ainhamenlos

regos, conduzida eÍn linhas

\
rodapés serão colocados

t
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das pÍime ras liadas nosdossen(dos,queservrãodereíerêncapaÍaasdemarsfiadas,ouapaírdalixaçãodeumarégua

de aluminio junlo à base; ArÍanjaÍ as peças de íorma que seiam Íeilos cortes guais nos lados opostos à supedicre a seÍ

Íevesida. A melodoogia de assenlamenio de cerámicas será a segulnle 151 Ap caçâo da argamassa colanlet pâra o
assentamenlo das peçâs e lendo eÍn visk â plasticdade necessáiâ setão ulhzadas, pÍeÍerenc almenle, argaríassas
préJabÍcadas obedecendo-se às sêguinles orienlações: PÍeparar a aÍgamassa manualmente ou em unr nrislu€dot lmpo,

adconando-se água alé quê seja veriiicada hornogene dade na mslura. A quanldade a seÍ prêparada deverá ser suiicienle

paraumperÍododekabalhode2a3horas.ApósamsluÍa,aargamassadeveráícaÍernrepoLrsopeLotenrpondaadona

ernbalêgem para que ocoríam as reaçÕes dos adilvos, Durante â apllcação do revestimenio flão se deverá âdiconarágua à

a.gâmassa iá preparada, Parê peças cerârncas com área menor ou igual a 900 cÍn'?, a âplicação da argamássâ pode seríeta
som€rlê nâ parede estando a peça cerâmca impa e seca. O posicionânnento da peçâdeve sertalque gáranla côntêto pleno

entre seu ladoz e a argamassa. Pata peças matoresque 900 cÍn', a argamassa deveÍá seÍ aplicada tanto na parede quanto na

pópriâ peça (méiodo da dupla coagern). 0s cordôes íoÍmados entre as duas superfícies dêverão íormar ángulos de 900 A

aígamassa deverá ser espa hada corn o lado iso dâ desempeíradeÍâ, cornpimdo-â conÍa â parede num ângulo de 45", A

segur utllzar-se-á o lado dênleado da desempenadera para formar coÍdões que íacliiaráo o nvelaÍnento e a lixação das

peÇas cerâmcas- A espessura da carnada llna de argarnassa coanie deverá Íicâr enlre 4 e 5 mÍn podendo chegara 12 Ínrn

em pequenas áíeas iso adas. CoocâÇáo das peças cerâmcas o assentaÍnenio das peç?s de ceÍárnica deveÍá obedecer às

sêgu nles o eniaçÕes: 0 tardoz das pêças ceÍêmicâs deverá eslêr iínpo, senlo de gordurês e não deverá ser molhado anles

do assenlaÍnento, Recornenda-se ê colocação das peças cerámicas de batxo pâra cma, urna Íiada de cada vez. As peças

cerâmrcas deveÍão ser coocadas íora de posição, sobre os cordôes da argarnassa. PoscionaÊse-á a peçâ e Íar-se-áo os

ajustes com igeiros movimenlos de rotaÇão. Deveião ser dadâs eves bâldas cofir um rnarlelo de boÍacha sobre as peÇas

cerâmrcâs pam a reliÍada do excesso de aÍgamassa nas ateÍâis. Uiilzâr, preferenc almenie, espâQadores pástcos para

gaÍánliÍ a largLra untorme das luntas de assenlámênto, Reiunlarnêntor o reiuntamerto dos rêvesl m€nlos cerámcos devê

obedecer às seguinles orenlaçôes: 0 preenchiÍnento das iuntas de assenlarnento será inicado no minimo 3 das após

concuido o assenlãrnento das peÇas, Veriíicar, anles, se exstem peças corn assentamentos ocos que deverão seÍ rel Íadas,

Limpâr âsjunlas, e iÍninando as sLrle ras e !medêcê-las previamente. lllrizâÍ somenle aÍgêmassas de relunle industria izadas. A

argarnassa deverá ser Ínist!rada em um recpente melá co ou pláslco lrÍnpo obedêcendo se às recornendaçóes doÍabrcanle
A argaÍ,nassa deverá ser espahãda nas junlas coÍn auxilo de uma desempenadera coÍn base de boÍacha flexive, em

movimenlos a temâdos, de rnodo a penetrar uníormemente entTe as peças cerâmrcas. Após a secagem inicâ. remover o

excesso com pano oLt esponja úmidos. TranscoÍÍdos mâs algum tempo, pode-se frisâr âs iLlnlas pTeparadas, obtendo-se

âcabâmerlos lisos ê regulares. L mpezâr esla será â opêraçáo final e têrá a linaldadê de êlrmnar residuos de argâmassas ou

oulros Ínaleriais. A limpeza de rcvesllmenlos ceÍâmicos coÍn ácdo é contÍa-ndcâda. Entrelanlo quando necessária,

deveÊse-á usaÍ uÍnê pade de ácido para dez paÍles de água. Após essa rrrpeza dos reveslmenios dêve-se enxugar a

supeÍfice com panos, paÍa reÍnoveros excessos de água píesenlês nasluntas.

8.2.2. CI12O. REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ-FABRICAOÂ, JUNTÂ ATÉ 2mm EM CERÂMEA, ATÉ 3OT3O cm {gOO cm1
(PAREDBPTS0) (M2)

O rejunlamento dos reveslimentos cêrâmicos deve ob€dêcer às seguinles oriênlaçôesl

O píeenchimento das junias de assentamenlo podeÉ seriniciado no minimo 3 diasapós concluído oassentâmenlo dâs peças.

VêriÍicaí antês, a exislência de peças com assênlamênlos ocos, que deveráo serÍemovidas.
Limparas juniâs eliminândoassuiên*êumêdecê]âspreviamente,
Ul lizâr somênle aÍgamassas de Íejunte industÍializâdâs.

AaÍgamassa deve ser mislurada eÍn um recipienle meiálico ou plástico lrmpo, obedecendo-se às recomendações dofâbicante,
A argamassa deveÉ seÍ êspalhadâ nas junlas com auxilio de uÍna deseÍnpenâdêira com base dê bonacha íexÍvel, em

movimenlos allemados, de modo a penelrar uniÍormemenle enÍe as peças cerâmicas, Após a secagem inicial, Íemovêr o

excesso com pano ou êsponja úmidos. Após o inicio da pega da argamassa asiunlas serâoÍrisadas, obtendo-se acabamentos

lisos e regulaÍes.

8.2.3. C2221 .REVESTTMENTo |NTERNo CtpApEL DE PAREDE (M2)

Para instalação do papel de paÍsdê, â super,icie deve teÍ acabamenlo em mâssa corrida ou pintura lisa. É irnpoíanle que ã

paÍede esteja perfeitamenle lisa e não possuâ saliências, lambém não pode têr nenhum indicio de umidade, infillraçáo e/ou

moÍo.0 papeldeve seÍ inslalado mnforÍne as recomendaçoes do Íabricanle. I
E3
{

35

l^'dbz.-
Loonardo Sllvelra Llma
Eng. Ovrl I RNP 060158í0s7

GEOPAC



8.3. ÂRGÂMA§SAS PAM IETOS
8.3.'1. c078í . CHAPISCO c/ARGAMASSA DE CIMENTo E ARE|Â si PENE|MR TMço í:4 p/ TETO (M2)
Toda alvenaÍa a ser reveslidâ, seÍá châpiscadâ depors de convenientemente rimpa. ós chapiscos serão êxecurados com
argamâssa de cimenlo e aÍeia lavada grcssa, em consistêncta íluida,
seÍâo chapiscadas também loda§ as superfícies lsas dê concreto, como teto, montante, veÍgase oufos eleÍnenlos da eslrulurâ
que licârão em conlâro coÍn a arvenada, incrusive Íundo de vigas. paÍâ as supêííces de concrelo sugere-se o uso de um
chapisco coranle indushiêrizado apricado com desemponadeira denrada ou êdiliva ao adosiva do chapisco convencionar, que
podeserapricado raÍnbém coÍn o uso de rcro aprcpriado. A rimpeza de§ras supeÍfícies será ferta com escova de aç0, delergenre
e água, ou llxaderÍa erérrica visandoa remoÇão sobretudoda camada de desmordante e rcti,?ndotâmbém o pó provocádo pero
uso da lixâdeira elélrica.

8.3.2, C3035. REBoCO C/ ARGAMASSA DE ctMENTO E ARETA Si PENE|RAR TRAçO i:6, ESp=20 mm p/ TETO (M2)
Após o chapisco os tetos que Íeceberáo pinruía serão rebocadas @m aÍgamassa de;rmenro e areia sem peneirarcom lraço
de 1:6.

9. Plsos I q
s.1. Plsos TNTERNôS Y
9,1.í. C3025- PlSo MORTo CoNCRETO FCK=í3,5Mpa CipREpARO E LANçÂMENTO (M3)
O clncrelo deverá lêr !Ín fck = 13,5 lúpa. Deve-se cuidar paÉ que as condiçôes cliÍnáticàs ;ão inleÍÍram na apllc€çáo e cuÉ
do concrelo Não deve ser execurâdo êm dias chuvosos ê devê ser protegido da asão direta do sor rogo após a apricãção. o
conôrcto devesercuíâdo com molhagêm diáÍia, duÍante 7 dias.
sobre a superÍície limpâ, reguJarizada e bem âpiloada, Íixam-se gabarllos, distantes 2m a 3 m entresi, que devemseíusados
como reÍerôncia do nivolamenlo do laslro ê da espêssura êstabelecida neste itêm.
o concÍeto é rançâdo sobÍe o reíreno umedêcido, dislÍibuido sobÍe a supedicie a ser iaslreada, rigeiraÍhenle êpiroado,
manualÍnente. Â superficie deve serregularizada com auxiliode régua Ínelájica, prôpÍia para esla ínalidade.

9.1,2, C2181 - REGULARTZAçÂO DE BÀSE C/ ÂRGAMASSA CTMENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TRAçO 
':3 

- ESp= 3cm
(M2)

A camada dê reguladzação seÍá exêculada ê medida sepaÍadâmentê quando houyer a nêcessidade de dêlinlÇào dêcaimêntos
especílicos, ou quândootipo de acabamenlo llnal, âssim o êxigir. \ I
0 contra-piso devêÍá seÍêfetuado com uma aÍgâmassa de consistência seca lfarofa). \/
A base para o rccebimenro da rêgura zâção e de qualquer out? argamâssa de assentamenlo ou acabaoento firlf,r devera esrar
limpa, isenra de poeiras' Íesros de argaÍnassae outras parricuras que poderão ser removidos arravés de vaffiçáo ou ravagem da
supeíicie.

As referéncias de nlveldevem ser obtidas alravés de raliscas assênradas com a mesma aoamassa do conlra-piso. Deveráo ser
previstas taliscas junto aos râlos, quando êxistenles, de modo a garantir o caimenlo ne;êssádo. Nâo devem seÍ executadas
meslras,

9.1.3. C1920 . PlSo INDUSTR|ÂL NATURAL ESp.= 12mm, tNCLUS. POL|MENTO (INTERNo) (t\42)
O Pisô lndustnai é execulado com argâmassa composla dê agregados de alla durêzâ, grande resisténcia a abrasào € â
compÍeensâo do tipo Korodur ou simirât coÍn no min mo gmm de espessrrâ e na corcinza. A pÍimeiía etapa da ap câÇão será
0 assenlarnento das iunlas prásticas, nas dimensões de 27x3rnm, cofforme padÍão recomendado pero Íâbrcanle e com
argamassa de cimento e arerá grossâ no lraÇo 1:3. Em seguida, deverá ser execulada a bâse com aígamsssa c rnento e ãreia
gÍossa' kaÇo 1:3, apricá_se ênláo a cãÍnadâ íinar, consltuidâ pera misluÉ dos agregados e cimento com uma espessuÍa de
3,0cÍn.0 polimenlo da supeíicie seÍá execuladocom Ínáquinas polikizes equtparlas càm esmer .

9.1,4. C2996. CERÂMtCA ES,I4ALTADÂ RETIFTCADA C/ ARG. 
'RE-FABRTCADA 

ATÉ 30x30 cm (900 cm1_ pEt-s/pEr4, pi
Prs0 (r'r2)

A execução dê ptsos cerâmcos deverá alenderàs segunles Normas e prálcas complemenlaÍes:

I
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NBR 13753 - Reveslimento de Pso Exlêrno o! lntorno com Placas Cerâmicas e com utilização de Argamassa Colanlê -
Procedimenlo;

NBR 14081 - Argamassa Colante Indust alizada paía Assenlamento de Placas de Cerâmica - EspeclÍicaÇào;

Anles do âssenlâmênto de ceÉÍnicâs, seÉo ve Ítcados os pontos de lnstâlações elêl cas, hdrossanitâriâs e demâis, beÍn
comoveÍlicados o nivelamenlo dos contrapisos, âím de se obtet os aÍemates peíettos enlre paredes e pisos.

Ouando corlados porpassagens de canos, tubllâções e oulros acessón os, as cerámlcas nãodeveráo conler rachad u Ías,

ouando necessários, os coíes de malerial ceÉmico feitos paÍa constituir abeÍluras de passagens de teÍmnais elélricos e

hidrossanitádo§ te6o dimensões que não ultÍapassem os limites de cobrimentos exigidos pelos acessórios de colocação dos
Íespeclivos matê âi§.

Quanlo ao seccionamento de cerâmicas, deveÍá ser feilo com equipamenlos adequados, de Ínodo a deixá-las com aÍeslas

vivas e planifrc€das, sem irregularidades percepliveis.

Anles de inictâro assenlaÍnenlo propriamente drto, os seguinles sewiços deveúo serrcalizadosi

Ve ícâr o esquâdro e a d mensão da bâsê a seT rcvestida paÉ deliniÉo da largura dâs juntas entre as peÇas, buscando

reduziÍ o número de rccodesl

Localizar, sobre a superÍície a seíÍevestida, asjuntas de movlrirentação;

MaÍcar os âlinhamenlos nos dols sentidos, foÍmando linhas de @íerênciâi

Arranjar as peçasde Íomâ que sêjam íe los mrles iguais nos lados opostos à supedÍcie a serrevestidâ.

A metodologia de âssentâmêntode peças ceÍâmicas seá â sêguinte:

Aplicação da algamâssâ colânle: paÍa o assentamenlo das peças e tendo emvsta a pasticidade necêssária, seráo utilizadas,

preÍêrenciâlmenle, argamassas pÍéíabricadas obedecendo-se às seguintes oÍienlações:

Preparar a aruamassa manualmênle ou em um misluÉdoÍ limpo, adicionando-se água atê quê seja veriÍicada homogeieidade

na misluÉ. A quantidade a seÍ prepamda dêvêrá seÍ suícienle para um período detÍabalho de 2a 3 horâs. Após â mislLtÍa, a

aÍgamassa deveÍá ÍcaÍ em Íepouso pelo leÍnpo ndicado na embalagem, paÍa que ocoÍram as ÍêaQões dos adilivos. Durante a

apllcaçâo do Íeveslimento, não se deverá adicionarágua à argamassâjá pÍepaÍâda.

O método de aplicâçáo dã aruâmassa dependerá da desempenâdeira escolhida, Se Íor desompenadeira com dentês
quadÉdos, recomenda-se ulilizar o Ínélodo dâ dupla colagem. 0s cordões íormados enke â supeÍÍicie da cer,âmica ê o

contÍapiso deverão formar ángulos de 900. Por outro lado, se forusada desempenadelÍa com aberluEs semi4rculares podeÍá

seÍ empÍegâdo o mélodo convefcional. Em qualqler caso, o posicionamenio da peça deveÍá sertalque gaíânta cqnlato,pleno

enlre seL lardoz e à argamassa. \ /
A argamassâ deleÉ ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, compimindea conha â paíede num ángulo\dê45ô. A

segurr, utilizaÊse-á o lado dênleado da desempenadeira pâra lormaÍ coÍdôes que Íaclilarão o nivelamento e a Írlçào das
peças cerâmicas. A espessuÍa da camadâ fnál de argaÍnassa colanle deverá Ícâr entíe 4 ê 5 mm, podendo chegaÍ a 12 mm

em poquenas áÍeas isoladas.

Colocação das peças ceíàmicâs: o assenlamenlodas peças de ceÍámica devera obedêceràs seguintes orlentaçóes:

O tardoz das peças ceÍâmcasdeverá eslarlimpo, isento de gorduías e náo deverá ser molhado anles do assentamenlo,

As peças cerâmicas deveÉo sercolocádas Íorâ de posição, sobre os cordões da aÍgamassa, O posicionamento das peças e os

âjustes serão íeilos com ligekos movimentos de rotaÇão. Devêráo ser dadas leves bâlidâs com um martelo de bonachâ sobre

as peças cerâmicâs, para a relimdâ do excesso de argamassâ nas laterais. lJtilizaÍ, preíerencialÍnente, espaçadorcs plásticos

paÉ garantir a laqura uniíoÍme dasjlntas de assentamenlo.

Rêluntâmênto o rejunlamento dos rêvêstiÍnenios ceÍámicos deve obedecêÍ às sêguintês orienlaçóes:
O preênchimenio das junias de assentâmênlo poderá seÍ iniciado no minimo 3 diasapós concluído o assentamento das peças.

Verifcar, anles, a exislência de peçâs com assenlaÍnenlos ocos, que deverão ser removidas,

LimpaÍasjunlas, eliminândo as sujeilas e umedecêlâs previaÍnenle.

Ullizar sornente argamassas de rejunte induslrializadas. Â argamassa deve sermisluÍada em um Íecipiente metálicoou plástico

limpo, obedeceido-se às recomendaQóes do fâb cante.

A ârgaÍnassa deveÍá ser espalhâdâ nas junlas com auxilio dê umâ desêmpenadeiÍa com base de boÍracha Ílêxível, em

movimenlos altemados, dê modo a penelraí uniÍomemenle ênlre as peças cerâmlcas. Após a secagem inical, ÍemoveÍ o
excesso com pano ou esponja úmidos. Após o inicio da pega da aBamassa asjunlâs serão fnsadas, obtendo-se acabamenlos
lisos e regulaÍes.

Limpeza:Esla é a operaçãoÍnale lemâÍnalidade de êliminârrcsiduos ds argamassas ou outÍos maieÍiais.

Recomenda-se â llmpeza finalde prsossó com duas sêmanas apóso rejuntamento. O pisodevetá seÍescovado, com escovas

ou vassouras, ltilizandGse delergentes neutÍos e ág!a, sendo em seguidâ abundantemente molhado.
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A limpêza de Íevestimentos ceÍâmicos com ácido é contê-ndicâdâ. EntÍetanto, quando ngcessáriâ, será emprcgada uma

soluçao de ácido paÍa dez parles de água. Após essâ limpeza dos rcveslimenlos, a supeÍÍicie seÍá enxuta com panos, paG

Íemover os excessos dê água pÍesenles nasjuntâs.

9.1.5. C,t120 " REJUNTAMENTo C/ ÀRc. PRÉ.FÂ8R|CADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂM|CA, ÂTÉ 30x30 cm (900 cmr)

{PAREDÊ/Ptso) (M2)

0 Íelunlamênlo dos Íevesiimenlos cerâmicos deve obedeceÍ às seguintês oÍientações:

0 pÍeench menlo das juntas de assentamenlo poderá ser inicado no mínimo 3 dias após concluído o assentarnenlo dâs peças.

Ver Íicâr, anlês, â êxistência do peças coÍn assentamsntos ocos, que deverâo ser romovidas.

LlmpâÍês junlas eliminândoassujeimseumedecê-lasprcviamente.

UtilizaÍ somente aagâmassas de rejunte industÍia izada§,

AaÍgamassa devê mistuÍâ em um recipienle melálico ou plásUco liÍnpo, obedecendo-se às recoÍnendâ@es doíâbricánle,
A argamassa deveá seÍ espalhada nas luntas com auxílio de Llmâ desempenadeira com bâse de bonacha llexivel, em
movimenlos altemados, de modo a penelrar unilorÍnemenle enlÍe as peças ceÍâmicas, Após a secageÍn inicial, rcmoveÍ o
excesso com pano ou esponja úmidos. Após o inlcio da pega da aÍgamassa asjuntas seÍão fÍlsâdâs, oblendo-se acabamenlos
lisos e ÍegLrlaÍes.

9.1.6, C4623 . PISO PODOTÂTIL INTERNO EM BORRACHÂ 3()X3{)CM ASSENTAMENTO COM COLA VINIL
(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) (M2)

A sinalizaçáo lálll de alertâ consste em um coÍrlunto de Íelevos tronco-cônicos padÍonizados pelaABNI cujo obietvo principal
é sinalizar as siluaÇões de isco ao delicienle visual e às pessoas com visão subnoma. A sinalzação lálildirêclonal consisle
em Íelêvos lineares, regularmênle dispostos e texluÍa com sêção tÍapezoidal padronizâdâ pela ABNI E utilizâda para oriêntâÍ o
deficenle visual, sinalizando o percurso ou a drslrlblrição espacialdos diíerentes elementos de um ed lício ou urbanização. A
execoÇáo do piso deve estâr dê acordo com o projeto de aÍquilêturâ, atendendo lambéÍn às rccomendações da NBR90SO _
Acessibilidade â êdlficações, mobiliáÍio, espaços e equipamentos uóanos. pisos doverão ser êm borracha, com diÍnensôes
300x300mm

9.1.7. CPUE.18-PlSo EMBoRRÂCHADO E= 43 MM (CoLoCADO) (tit2)

O piso embonachado deve ser inslalado no localconÍorme indicâdo no pmlelo seguindo as orienlações do labricante\ /
9.2. Pt50S EXTERNOS v

I
9.2.í. C34,t0. CALçADA DE PRoTEçÀo EM CTMENTADO C/ BASE DE CONCRETO (M2)

0 passeio, conÍome dêlinição pelo código de TÍánsito BrasileÍo (crB)é â padê da calçadâ ou da plsla dê Íolam€nto, nêste
Último caso, sepâÍâdá por pintum ou eleÍnento íísico separêdor, llvre de inleíerênciâs, deslinadâ à circulação excllsiva de
pedestres e, excepcionalmente, de ciclisras, Nesle conrexto será lratada a execuçao de passeios de concreto moldados,,in
loco", As atividades previstas pâra â execução dos passeios de concreto moldados in loco são âs seguinles: Monlagem dâs
íôrÍnas e a colocação da armadura e lona plástca sobre o subleito compactâdo e base de malerial granular (serviços
prelimrnares não contemplados nas composi@es); Lançamenlo, espalhamenlo e sa aíeamento do concretol Desêmpeno da
superíicie e exec!ção dejunks de dilalaçã0.

9.2.2. C3025 " PISO MORTOCoNCRETO FCK=í3,5Mpa C/PREPARO E LANçAÍi4ENTo (M3)

llem especiíicado anleÍiomenle.

9.2,3. C1S15 - PISO CllilENTADo C/ ARGAMASSA DE C|MENTo E ARETA S/ PENE|RÂR, TRAçO 114, ESp= í.Scm (M2)

sêÍá executado uma camadâ de arcamassâ 114 com espessura de i,50cm sobre uma supeÍÍície de bâse pedertamenle limpa e
âbundanlemente lavada, no momenlo do langamenlo,
A superfície dos cimenlâdos, salvo quândo expÍêssanrente especilicado de modo diveÉo, seÍá dividida em painéis, porsulcos
proÍundos ou por juntas que alinjam a base de concreto. Os painéis não podeÍão ter lados com dimensão supe or a 1 ,20m.
A disposição das junlas obedeceá a desenho simples em resullâdo, devendo ser evilado cruzâmenlo êm ângulos agudos e
junlâs allernâdâs.

As supedíciês dos clmenlados seÍâo cuidadosamenle curâdâs, sendo, parâ lal íim, conseÍvadas sob peÍmanênlemenle
umldadê, durante os 7 dias quesucederem à sua execuçáo.
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9.2.4. C4624 - ptSO poOOTÁÍtL EXTERNO EM pMC ESp 3CM, ASSENÍADO COi,t ARGAMASSÂ (FORNECTMENTO E

ASSENTAi,IENTo) {li,l4
A slnâiizaÇao tátilde âleía mndste em um conjunlode Íelevos lronco-cônicos padrcnizados pela ABNI cujo objetivo pdncipal
é sinaüzaras siluaçÕes de dscoaodeícienle visuale às pessoas com visão s!bnomal.
A sinalização lálil direcionâ consrsle em relevos lineares regularmented spostose lêxtura com sêção trapezotdat padrcnizada
pela ABNI E utilizada para oienlar o deficienre visuar, sinalizando o percuÍso o! a distribuiçã; espacjar dos diferentes
êementos de um ediÍício ou urbanizâção.

A execução do piso deve estar de êcordo com o p.orêto de êÍquiletura, alendêndo rambém às r€comêndaçoos dâ NBR9050 -
Acessibilidâde a edilicaçôes, mobiliáÍio, espaQos e equipamenlos urbanos.
Prsos deveÍão ser em concÍeto pré_mordado, com espessuTa 30mm e drÍnensóes 250x250mm, assentados com algamassa

com a bâse roralmentê seca, aplicâ uma camâda de argamassâ com ômm de espessura, fir uma áreâ dê aproximadámente
1m'z, em seguida passar a desempenadeiE metárica denlada cÍiando surcos na argamassa. Logo a seguiÍ, assentar os pisos
secos, balendo com um saÍrâÍo ou maÍtêlo de boíacha Ínacia, até o piso allngir a posição desejada e o peíeito nivelamênlo
com o piso adjâcênte.

9.2.5. C481S - ptso |NTERTRAVAoo TlpO TUOLTNHO (2OXI0X6)CM 35MpA, COR CTNZA
MECANZAoA (l\,12)

Piso inleÍlravados sáo elêmentos plé-Íab cados de concrelo de com Íormalo que permite transmissão de esíorÇos. paÍa o bom
Íunclonamento do piso dêve'se obseNar os seguintes elementosi Confinamento O conínamênto exlerno é consliluido por um
passeio a§sociado â meio-Ío de concrêto especrÍcado â seguir, Assentanrento Os blocossão assenlados diretamênle sobÍe a
camada dê ar€ia previamente Íasada. cada bloco é pego com a mã0, encostado fimemenre conlG os olkos já assenlados,
pa€ enlão deslizar verlicalmente alé locaÍ no colchão. o cuidado na corocáçâo pemitê que se lenha a junrâ com abeíuÍa
minima: em média dê 2,5 mm, quando a âbertura Ícar maior, é possÍver Íêchá-ra com bâlidas de maúotâ de mâdera ou
boÍrâcha, na lateÍal do bloco e na dirêção aos blocos já assenrados. o§ Blocos não dêvem sergolpêados nâ vêrlcalpâÍa que
fiquem rentesenrrc si:os golpes devem ser uririzados âpenas para minimizar as juntas ou para corÍigiro ârinhamento. Em psras
inclinâdâs é aconselhável execular a colocação de baixo parâ cima. compactaÉo lnlcial As ativldades de compactação são
realizadas sobre o piso com o uso de vrbrocompactadoía e/ou pracas vibrârórias. Em pavimentos com bjoms dê ô cÍn de
espessura é impofianle evilar o lso de êquipamenlos muto potêntes, quê podêm provocar a quebm das pêça§. Na primeira
elapa de compâctaçâo, a vibrocompacladoía ê/ou praca vibmróÍia passa sobre o piso pero mênos duas vêzes e em dÍeçôes
opostas:pÍimeirc coÍnpletâ_seo circuito num sênlido e depois no sentido conlráÍio, com sobreposiÇão dos percursos pâÍa evilâr
a íofinação de degraus. A compactêção e o @juntamenlo com areiâ ína âvançam âlé um metÍo antes da extr€midade livíe,
não-confnâda, nâ qual pÍossegue a atividade dê pâvimentação. Esla íaixa não compactada só é compaclada junlo com o
trêcho segurnte caso hâja quebra de peças nâ primeim etapa de compactaçã., é pÍeciso reliÉ-ras com duas corheres de
pedíeiro ou chaves de Íenda e substitui"rasrissofica mais fácirantesdas fâses de rejunre e compaclação Íinar.

9,2.6, C49í7. ptSO TNTERTRAVADO flpO TUOLTNHO (20Xí0XS)CM 35MpA, COR CjNZA. COti,tpAcTAçÃo
MÊCÁN|ZADA ([42)

ConÍoÍme especiÍicado ânterioÍmentê.

9.2.7. C0366 - BANOUEIA/ MElo FtO DE CONCRETO p/ V|AS URBANAS (l,00xO,3Sx0,iSm) (M)
0s meios-íos e peças especiai§ de mncÍelo prâmoldados deveráo atender, quanlo aos materiais e métodos exêcltivos
empregados asdisposições da NBR-5732, NBR- 5733. NBRST3S e NSR -5736.
Deveráo atender, aindâ, às seguintes condiÉesl
Consumo mínimo de cimentoi 300 Kg/m3.

Resistência à compíêssão siÍnplês: (25 Mpa).
Texium: as Íaces aparenles deveÍáo apÍesenlâr uma lexlura lisa e homogênea rcsullanle do contato direto com as íonías
meláIcâs. Não seráo âcêilas peçâs com deíeilos constÍLrtivos, Iascadas, Íetocadas ou acabadas com lrinchas ê
d6sempenadeims.
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GEOPAC
Serão escávâdas vala§ parâ Íixação das banquelâs, âpósa exêcuçáo da escavâçáoos meios.Íios serão posicionados, de ÍorÍna
nivelada e alinhada As guias seráo escoradas no aterrc das calçâdas laterais. o rejunlamento deverá ser o(ecutado com
argamassa de cimento e areia,lraço 1:4."

9.3. SOLEIMS E PEITORIS

9.3.1. C2284. SoLE|RA 0E GRANTÍo L= lScm (tU)

Peça com 3cm de espessura, com rebaixo e carha, assente com argamassa, penetÍando pero menos 2cm de cada rado nâs
âlvenarias.0u de acordo com projeto ê delâlhês apresenlado como outÍas soluçóês.

9.3.2. C1869- PEIÍoR|L DE GRAN|To L:15 cm (M)

ConíoÍme i.dicaçáo do projeto e delalhes apresenlem outra soluÉ., seráoem uma peça com 3cmde espessura. com Íebaixo
ecalha, assenle com argamassa, penelrando pelo menos 2cm de cada lâdo nas alvenarias,

í0, INSTALÂçÕES HIDMULICAS
Todo servlço reíeÍente a qualquerdas rnstalaçÕês hidrállico-sanitarias dêvêú serexecutâdo confome pÍojeto e porproÍissional
habiliiado, sendo usadas as ÍerÍâÍnenlas aprop âdas a cada serviço ê Ínalerial utilizado. A execuçáo de qualquer serviço deverá
obodecer às nomas da ÀBNT (ABNT NBR 5626:2020 - sistemas prediais de água ÍÍia e água quentê - prolelo, execução,
opeaação e manulenção) e cAGEcE especiricas pam cada ripo de instaraçã.. A instaração sêrá execulâda rigorosâmenre dê
acordo com o projelo hidráulicesanitário, com as normas da ABNT, com as exigências e/oLr recomendaÇoes da cAGEcE e com
as presút@es conlidas neste CadeÍno de Encargos.

10.1. TUBOS E CoNEXOES

10.1.1. C2625 - TUB0 pVC SoLD. l'rARROt\,t TNCL.CONEXôES D= 25mm(3/4") (U)
As tubulações devem reÍ suas extremidades vedadas com p ugs ou tampóes, que devêm ser Íernovidos na rgêção fina,
pernrllido o uso de papelou de Ínadeira para â vedação das extÍemidades.
Não é permirida a concrctagem dê tubulaÇóes denho de pirares, vigas oLr outro§ erementos esrruluÉis, e devê sêr obsêívêda a
N8R6118, q!ântoa abenura ê canâlização embulida.
Pemite_se passagens cu as arÍavés de eslruluÍa de concrêto, desde que previslas no pojero esrrutuÍar. Eslas passagens
devem serexecuradas nas fonnas com dimensõês pouco supeiorao da tuburaÉ., parâ queestas possaÍn ser inslarada após a
concÍelâgêm e nãoÍiquem solidá asà estrutura.
As blchas, báinhês ê caixas necessáÍias à passâgem pÉvista de tuburações, atrâvés elemênlos estrutlrais. dêvêm sêÍ
execJládas e colocadas arlês oa conLrelagem.
A montagsm das tubulaçóes deverá serexecutada com asdimensões indicadas nodesenho e conlmadas n0 tocalda obía. As
tubulaçÔes de água íria deverão ser inslaladas com ligera declivldadê, para se êvilaÍ a indesejável presença de arâprisionado
nâ Íede Tubulação EnrerÍada Todos os tubos seÍão assenlados de acordo com o alinhamenlo e a elevaçáo indicados no
pÍojeto. Parâ o assênlamênio de lubulaçoes êm valas, obseryaÍ o sequinle: Nenhuma tubulação deve sêrinstaladâ enterrada
em solos conraminados Na impossibiridâde de alêndimento, medidas ericazes de pÍoteÇão devem ser adolãdas; As luburações
não devem ser insraradas denrro ou através de: caixas de inspeÉo, poços de visita, fossâs, sumidouros, valas de inÍillmçã.,
coletoÍes de esgoro sanitário ou pruvjal, Ianque séptico, ,ilko anaeróbio, leilo de seôagern de rodo. aterro saniláÍio, depósito de
lixo elc.;AlaÍgura das valas devê ser de 1s cm para cada rado da canarizaçã., ou seja, suíicienle para pemiriro assêntamenlo,
a Ínonlâgem e o pÍeenchimenio da§ tubutaçóes sob condiçóes adequãdãs de trâbatho; O fundo das vatas deve ser
culdadosariente prcparado de foÍmâ â criaÍ uma supeíicie firme e conlínua paÉ suporle das tuburêçóes. o leito deve sêr
conslituído de maie al granulâdo fino, livre de desconlinuidades, como pontas ds rochas ou outros mateiâis perÍuranres, No
IeaterÍo das valas, o materiar que ênvorve a tubtriação rambém deve ser granurado fino e a espessura das camâdas de
compactâção deve serdeÍinidâ segundo o tipo de mateÍialde rcaterÍo e o tipo de tubulação.

í0.1.2. C2626.TU80 pVC SOLD. MÂRROtit tNcL.coNExÕEs D= 32mm(t',) (M)
ConÍoÍmê especifi câdo anleÍiormente,

\/
Nào é

Í0.1.3. C2627 - TUBo pVC SoLD. tVtARRot!í TNCL.CONEXôES D= 40mm (1 í/4,,) lM)
ConfoÍme especiítcado anleÍ ormenle.
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10.1.4. C2629 -TUBo PvC SoLD. MÂRRoM INCL.CONEXOES D' 60mm Í2'')(tI,!)
Coníome especiÍic€do anteiormenle.

í0.2. REGISTROS E VÁLVULAS

O Barnlete e lodas âs tubllações de alimenlação serão providos de Regisiros de Gaveta, de acordo com a especlicação
ndicada.

Os Íegislros de gavêla sê60 empregados no inteÍioÍdas edificaçôes -alimentaçâo dos sanitáÍios, copaselc.

Os regiskosde pÍessáo seráoempregados nâ alimenlaçãodos chuveiros e mictóÍios.

10.2.1. C2157 - REGISTRo DE GAVETA BRUTo D= 20mm {3/4,,) (UN)

ConiorÍne especiÍicado anteÍiormente.

10.2.2. C3601 -REGISTRO OE PRESSÀO D=2OMM (3/4'). PADRÂO POPULAR (UN)

ConfoÍme especif cado antêdomente.

10.2.3. 9037I - REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVET, COM VOLANÍE, 3/4" - FORNECIMENTO E II{STÂLAÇÀo.
aF_08i202í (uN)

Seá instalâdo um registro de EsÍeÉ de PVC roscável, 3/4' aíim de prcporcionâí condições dê abertura ou Íechêmento da

passagem doíuído. coníoÍme indicado no poleto hidÍáulco.

'10.2.4. 103038 - REG|STRo DE ESFERA, pVC, ROSCÁVEL, COM VOLANTE, í í/4" - FORNECTMENTO E TNSTALAçÂO.

aF_08i2021(UN)

Conforme especificado anteriormente.

10.2,5. íO3O4O. REGISTRO OE E§FERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VOLANTE,2'. FORNECIMENTO E INSTALAçÂo.
aF 08/2021 (UN)

Coniorfire espec f icado anteriorrnente,

10.3. LOUçÂS, METATS E ACESSóR|OS

Os apâre hos sanitános seÍão cudâdosaÍnente rnontados de fôrmâ â proporcionar períe to íuncionamertô, pàríntlir Íác I lirnpezâ

e reÍnôção e evilar a possiblidâde de contam nação de ágLlâ potável, oeve-se loÍnar precáuçóes para evtar a enlrâdâ ds
delÍlos nas lubulaçôes duranle a Ínontagem das peQas. Deverão seÍ seguidas as normas NBR 9050 NBR 10283 NBR 1153S,

NBR 11815,NBR 12483. NBR J2904,NBR 15097. NBR 1549

10.3.1. C0357 - BANCÂDA DE GRAlllÍo (oUTRAS CoRES) Ê= 3cm (CoLoCADo) (M2)

A bancada de gÉniloseÉ instalada deacordo com o pÍojêto. Após a mlocaçâo da bancada ê âcessórios, deverá serveriÍcado
o íuncionamento da inslalaÉo.

10,3.2.c3017.PrA0E AçO tNoX (1.20x0.60)m C/ t cr.JBA E ACESSóR|OS (UN)

A pia de âço inox seÍá instalada de âcoÍdo mm o pÍojelo.

q4
10.3.3. c0986 - CUBA DE LOUçA DE EMBUÍIR C/ ToRNE|RÂ E ACESSÔR|oS (UN) f
llem espeofi cado anleÍoÍmênte.

r0.3.4. c1619- rÂVAÍÓRtO DE LOUçÂ BRANCA S/COLUNA CnORNEIM Ê ÂCESSóR|OS (UN)

Serão em louçâ de coÍ bÍanca. Sua ligâçâo consisiiÉ de um sifáode copo rosqueável, regulável cÍomado de 1'x 1 %',lubo de
iigação de águâ melálico cÍomâdo, flerÍvel com canopla cromada. Íosca BSe DN %'x 0,40 ín, válvula dê escoaÍnenlo

A instalação do lavalóÍio de louça compÍeenderá a sua lixação e ligação à rede hidÍáulica. Após a instalação do lavalóíio e
acessórios, deveá sêr verificâdo o funôionâÍnento da inslalação. Enhêo lavâtóÍio e a parede, deveá seÍ executada a vedação
coÍnsilicone.

Todas as peças serâo instaladas de acoÍdo com oÍientaçãodo fabricanle.

"-"úa-LeonaÍdo SilvêlÍa Lima
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10.3.5. C4636 - LAVATÓR|O DE LOUçÂ BRANCAC/ COLUNÂSUSPENSA E ACESSóR|OS (UN)
Coníome especiÍicâdo anleÍioÍrnente.

í0.3.6. C2505.ÍORNEiRA DE PRESSÃO CROIúAOA USO GEML (UN)
Dêverão sêÍ instaladâs torneirâs de pressão cromada sobre a bancada, .oníomê especiÍcado no projeto de insrâraçóes
hidm!licas.

10.3.7. Cí151 . DUCHA p/ WC CROMADO (INSTALADO) ÍUN)
lleÍn especilicado anteÍiolmente.

!0.3.8. C0348 -8AC|A DE LoUçA BMNCA C/CÂIXAACOPLÀDA (UN)

conjunto formado por bacia sanitá a de rouça com cêixa de descarga acoprada, ac€ssôfios meláricos e assenlo prásrico. A
lnstalação dâ bacia sânilária comp.enderá a sua IixaÉo e rgação à redê hidráurica, sendo queenlíe o piso e a baca deverá
ser execulado o rqunlê.Apósâ instaiaçâo dâ bacia sanitiina e acessó os, deveaá ser vermcado o Íilncionamênlo da inslâlação.
Todas as peças serâo inslaládas de acoÍdo com oÍientação do Íabdcante.

í0.3.9. C4635. BACTA SANlTÁRÁ pAM CADETRANTES C/ASSENTO (ABERTUM FRONTAL) (UN)
Dêverão ser jnstaladas, conforÍne dêtalhes do projelo, bacras sanirárias dê rouça de boa qualidâde, ;om carxa acoprada de co.
bÉnca, nos banhekos, inclusive com tâmpa e âces§óios. serão rnslâradas também, baciâs sanitáriâs com várvulas de
descarga na cor branca, de boa quajidade, que deveÉo sel assentadâs coniorme NBRg0so, para aiender os poíadores de
Necessidades Especiais.

Após a colocaçáo da bacia e acêssóÍos, deverá seí ve.ificado o funcionamento da inslâração. A inslaração de bacia de rouçâ
lâr"se-á medianle Íixaçáo ao ptso com uso de buchas de nylon, paraíusos cromados e massâ,
Em seguida será Íeitoo acoplamenlo da caixa de descarga e,linalmente a ligaÉo à íede de água, com uso de engâle plástico
e às rcdes de águâ, coÍn o uso de engale Ílêxível, e esgoto, akâvés de tubo pVC esgolo, diâÍnelro de 100 mm, hodzontalmênle.
Os â$sentos dos vâsos dovsÍáo sor de pláslico no padráo popllar.

10.3.í0. ct89s. pEçAs OEApOtO DEFTCTENTES C/TUBO |NOX PMC'S (M) \ /
seráo instaladâs barÍas de apoio, de acordo com a NBR-9050 que atenda aos podâdoÍes dê Necessrda{es Especrais, nos
locais especiÍcados em projelo e pela Ílscalizaçâo. SeÉo em aÇo inox, com diâmetÍo dê 40mm.

10.3.1r. c3513. CHUVEIRO CRO| ÂDO C/ ÂRT|CULAçÃO (U )
A peça de\re seÍ lnstalada nos locais indicados em pÍqelo obseruando-se orienlaçóes do Íabr cánle.

1 0.3.1 2. C231 3 - TANQUE pRÉ-t OLDADO OE CONCRETO i0.80X0.70)m (UN)
Conforane espec f icado anteriormentê

10.4, OUTROS ELEMENTOS

í0.4.r.95675 - H|ORÔMETRO Dt{ 25 (% ), 5,0 M1H FORNECTMENÍO E |NSTALAçÁo. AF_1Í2016 (UN)
Dêverá sêr instalado conÍome oÍienlaçôesde pÍoieio.

't0.4.2. C2497.ToRNE|RA DE BótÂ o=20mm (3/4") (UN)
sêrá inslalâdos toheiÍas de bóia com supoÍle da hasre em ratão ê hasle de aruminio, nâs cairas d,água riberando ou impedindo
a passagem de água de acoÍdo como nivejdo ÍeseÍvâtóÍio,

10.4.3. 1026í7 - CAIXÂ D'ÁGUA EM POLIÉSTER REFORçAOO COM FIBRA DE VIDRO, 5(lO() LITROS- FORNECIMENTO
E TNSTALAçÂo. AF_06i202í (UN)

o reservalóÍio com tampâ. será instalado sobre base compativel, plana, devidamentê nivelada, ê com todos os âcessórios
necessáÍios parê o seu peíeito íuncionamento. o lransporte deveÍá §er reâlizado cuidadosamenle alé o Jocal de in§talaÉo,
sendoque o mesmodêverá serapoiado sobre uma supeíicle nivelâda e limpâ.
Após â mndusão da instalâção do Ísse âtório estê deved ser @nêctado à rcde de águã potável da odiÍicâção.
Todos os mateÍiais a serem uririzados e seÍviços a serem executados deveÍão esrârem coníormrdâdecom as rccomendaçóes
do fâbricantê do ÍeservalóÍro e normas êm vigorsobre o assunlo,

y'..ú.2--
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GEOPAC
,tÍ. TNSTALAçóES §AN|TÁRAS

Esle ilem tem por objelivo eslâbelecer as direl zes geruis para a execução de serviços de instalaçoes hidúulicas de esgotos
sâniláÍios doméslicos, 6m respeiro às prcscritses contidas nâ NBR-8160 - "sisternas prêdiais de esgoto sanrtário - pÍojelo e
êxêcuçâo' dâ ABNT.

A instaiação sêrá execulada ÍigoÍosamenle de acoÍdo com 0 projelo hidrossanitário as normas da ABNT e âs êrgências e/ou
Íecomendâções da concessionáÍiâ desetulços de água.
Anles do inicio da concÍetagem da§eslruluÉs a CONTMTADAdeveá examinaÍ cuidadosamenle o projeto hiddulico,sanliá o
o veiÍcara oxistência dê todas âs pa§sagen§ê abefluÉs nas eslÍuluÉs.

't1.1. TUBOS E CONEXóES

11.1.Í. c2595. TUBo Pvc BMNco p/ESGoTo D=40mm (í í2,) (M)
liem especiÍrcâdo anleÍioÍmênte.

í1.1.2. C2596 - TUBo pVC BRÂ CO P/ESGoTO D=Somm (2.,)(M)
Item especif cado anterioínente.

11,1.3. c2598.TUBo PVC BRAi{CO P/ESGoTO D=75mm (3,'){M)
Item especifcado ante ormenle.

í1,1.4. c2593-TUBo PVC BMNCo prEsGOTo D=lo0ifii,t (1,)(t )
llem espêcif cado anteriormênle.

9u
-),--

't1.1.5. c4a22.TERMTNAL DEvENÍtLÁçÃo pvc soti+i,t (ut{)
Pâra qle a venliláção funcione com ellciência, durante à execução da instalação de esgolo dsveÍáo ser obsetuados os
seguinles cuidados:

Decliv dade minima de 1%, de rnodo que quarquer riquido que poryenlura nera venha a ingressar possa escoar rolarmente por
gravidade pârâ dentro do ramal de descarga ou de esgoto en que o ven|lador tenhâ o gem;
A ligâção do râmalde vênlilaçâo ao ramalde descarga deverá ser eÍetuàda acimâ do eixo do mesmo pormeo dê tê90". Nos
casos êm que não houver alfura suficienle a ligaçáo podeÉ ser efet!âda com tê 90. ê joelho 45i
A ligaçãodo Íaríralde venlilaçãoao lubo vêntiladoÍp mário (quándo esla ventilação alendera maisde um banheiro)deverá seÍ
execuladâ cJ junçáo 45'' eevando_se â uma distância de aiê 0,15 m, ou mais, acimâ do nÍverde lransbordamenlo dâ água do
mais elevado dos âparelhos sanitáÍios poÍ ele vêntilados;

A distância enhe a sâ ídâ do apêrerho san itá o e a inseÍção do râma l de venliração deve sê. igLrar a no minimo. duas vêzes o
diâÍnetro do ramalde descárga

í1.1.6. c4823. TERMTNÂL DE vENTtLAçÃo pvc zs MM (uN)
ConfoÍmê êspecif icâdo anteriormêntê.

r1.2. P0ç0s E cAtxÂs
As caixas devêéo ser executêdas segundo o âlinhamento indicado no pÍojelo, em teíeno regula zado e compaclâdo, sendo
que as dimensóes das mesmês (râíguÍâ x pÍoÍundidade) obedeceráo às indicâçôes de prcjero. As tâmpas deveÍão íicâr
rlgorcsamenle niveladas com o pisoadjacente, Âs paredesdas caixas seÍãoexecutadas comalvenada,

1í.2.1. C059í - CAIXA ALVENARTAREBOCO CTTAMPA CONCREÍO FUNOO BR|TA60x60x60cm (UN)
As caixâs de passagem sêúo execuladas em âlvena a de liiolos, obedecidas as prêscrições pâra;lvenaÍta constâftes deste
cadêmo serão rcvesiidas inlernamenie com aqamassa 1:3 de cimento e arcia, acabamento riso, Íundo de bdla e tampa em
concÍeto armado. A tampa deverá sêr dê Íácirremoção e permiriÍ peíeila vedâção. eüando execLrlada em área pavimenlada, a
caixa deverá leí o nível supe or da lampa ao nivel do piso acâbado e ter o mesmo reveíimento.

11,2,2. C0625 - CAIXA Eil ALVENARIA (60X60X60cm) OE 1 TTJOLO COMUM, |-ASTRO DE BRTTA E TAMPA DE
coNcRETo (uN)

y'*&a*
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GEOPAC
ConÍorrne especiÍ cado anteriorrnente.

't1.2.3. C0601 . CATXA 0E GoRDURA/SABÂo EM ALVENARTA {UN)
As caixas deveTão sêT execuladâs seg! ndo o a rnhamênto nd cado no prqeto, em terÍeno Tegu aizado e coÍnpaclado, sendo
qire as drrnensôes das mesrnâs (argura x proíLrndidade) obedecerão às indicações de proielo. As tampas devêrão ícâr
rigorosamenle r ve adas com o piso adiacente. As paÍedes das ca xas seÍão execLladas com a venara.

í1.2.4. C4925 - CAIXA SIFoNADA PvC í00 X 100 x SOMtyl, ACABATVENTO tNOX (GRELHA OU TA[ipA CEGA) (UN)

É a peça dê inslalação de esgotos que iecebe as águâs seNidâs de avatóros, banhe ras, box tanqLres e pas, ao mesafo
tempoemqueiÍnpedeoretornodosgasescontdo§nosêsgotosparaosarnbienlesfternosdoscomparlmentos,Aémdsso
peÍni1e recoheÍ as áglas provenientes de avagem de pisos e protege a nstaaÇão conka a €nlrada de insetos e roedores
devdo ao fecho hídrco.0s delrilos, poÍvent0ra exstenles, se deposltam no fundo oquepermileasua nspeQáo e ltrnpeza com
ceÍta íacilidadê.

Bâsicamente a calxa sifonada é composla de:

Corpo Monobloco Em PVC; q€
Ane De Fixação Do Portâ-Grelha eÍn PVC; ,-
Porta-Grelha E A Grelha DeveÍão Ser Enr t\4elâl (lnox), Com Fecho-ciÍatório;

Píolongamento Em PVC

Tafirpa-Cega em metal (inox).

íí.2.5. C4930 - CA|XÀ STFONADA pVC 150X.t85X75MM, ACABATúENTO |NOX (GRELHA OU TAMPA CEGA)(UN)
Item já espectllcado anleÍioÍmente.

,1.2.6, C2093 - MLo SECO pVC RIG|OO (UN)

LimpaÍ o local dê inslalação do Élo; As conexÕes dêvsm seÍ soldadâs com adesivo pláslco apÍopriado, após lixannento com
lixa dágua e limpeza cori soluÇão desengoÍdurante das supêríicies a serem soldadas; Limpar â ponla e a bolsa com solução
limpadorâ; 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada Íina) e na ponta icamada maisespessa) após ajunçãodas peças,

deve-se remover o excesso deadêsivos. pois estes atacam o pVC;não movimentá-los por, aproximadamentê, 5 Íninutos;Após
soldâgem, aguaÍdar 24 holas anres de submeter o sistema instalado às pÍêssôes de seúço ou ensaios dê eslânqueidade e
obstrução.

1r.3. FOSSÂ SÉPÍ|CA
í't.3.í. c2781 - ESCAVÀçÃo MANUÂL SOLO DE íÂ CAt PROF. DE.t,5t a 3.00m {ti43)
A exec!çáo dos serviços cobêrtos por eslâ esperilicação deverá atender às êxigências da ABNT - Associação BrasileiÉ dê
Nomas Técnicas.

A execução de lodos os seÍviços deve ser Íegida, proreg da e sinalizada contra íscos de acidêntes, segundo as prescnçôes
contidas nas Normas RegulâmentadoÉs de Segurançâ e ll,{edicina do Trabalho.
os hechos a serêm escrvados deverão seÍ limilados, sinalizados ê protegidos, gârantindo as condições de circulação e
§eguíança para todos os funcionários, pedestÍes e paÉ o trânsito dê um modogeral.
As vâlas escavadas serão prolêgidas conlrâ inÍllíação de águâs pluviais, com objellvo de evitar relÍabalho pârã rcmoveÍ
sedimênlos de erosõês ê desbaíe ncâmentos inerentes às açõês das chuvas.

1í.3.2. C0702 - CÂRGA IIANUÂL DE ENTULHo EM CAMTNHÂO BÁSCULAiITÊ (M3)

0 entulho gemdo pelâs demoliFes deverá ser lotalmente leÍnovido, sêndo cuidadosamênte limpos e varÍidos os acessos, de
modo a evitar o âcúmulo de restos de matê ais no canleiÍo, devendo esles seÍem colocados êm bola-íoms oue seÍão formâdos
em áreas aprovâdas pela FiscâilzaÉo.

Í.3.3. C2533. TRÂitSpoRTE DE MATER|AL, ÊXCETO ROCHA EM CAMTNHÂO ÂTÉ 5 KM (M3)

Todo o entulho será tÉnsporlado pâra um local deterÍn inado pela conkãtante.

,|1.3.4. 
C4772 - TAMPA EM CONCRETOARMAOo, ESPESSURA 0,05[,t (M2)

Tampa dê concreto armado no tÍaço 1:2:4, pÍe.moldada;

A&"L-
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GEOPAC
obs.: A lampâ deveÉ loÍ espessura uniÍormê, dêvêráo ser planos e clm âcabamento desempenâdo e liso. A aÍmação deveá
seÍ composla de uma malha de aço CA-ôo a cada 10 cm, nos dois sênlidos:

As iampas de concrcto seÉoexecutadas obígato amênle, com o lso de requâdrcde cantonelÍa de âç0.
Todâs âs lampas de concreio deverão tff um sislema de içamenlo, denomlnâdo,âlça móvel,,;
As caixasdeverão ser impêrmeabilizadas intemamente, alravés de pint!Ée proteção asÍállicá.

íi.3.5. c0073 ' ALVENARIÂ DE TrJoLo cERAri,flco FURADo (9xígxrg)cm c/aRGAMAssa MrsTA oE caL HToMTADA
ESP=iocm {í:2:8)(M2)
llom espêciícado ântorioímeni6.

'lí.3.6, C3025-PISo MoRToCoNCRETO FCK=13,5Mpa C/PREPÁRO E LANçAri4ENTo (M3)
Item especlÍlcado ãnleÍiorÍnenlê.

1I.3.7. C1399. FORMA PLANÂ CHAPÂ COMPENSAOA PLAS]IFICADA, ESP=i2íNM ÚTIL. 5X (M2)
ConfoÍme especlfi cado anlehormenle.

capazes de compromelera boa qualidade dos seruiços.

'11.3.8. C0844 - CONCRETo PMBR., FCK 30 Mpa COM AGREGADO ADOU|R|OO (M3)
Confome especifi cado anterioflnente.

,í.3.9. C1604- IANçAÍI4ENTO EAPL|CAçÂO DE CONCRETO S/ELEVAçÀO (M3)
ConÍolme especifi cado antêriormente,

11.3.í3. C3407 - REBOCO C/ ARGAMASSÂ DE CIMEtiTO E ÂRE|A Si PENE|RAR, TMçO .t:6 (M2)
ConÍoÍme especiÍcado anleÍiomenle.

íí.3.14. C28,(3 - IMPERMEAB|L|ZÂçÁO C/ EMULSÃO ASFÁLT|CÂ CONSUMO 2kg/m. (Íi,t2)
Conforrrre especrÍicâdo anleÍioÍínênle.

1r.3.r5. C5025 " PROTEçÁO MECÂNICA, COM ARGAMÂSSA DE C|MEI{TO E AREIÂ TMçO t:4, E=2CM (M2)

45
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í1,3.r0. c02í9 -ARMÂDUM DE TErÂ DE AçO (tú2)
As armaduÉs deveÉo seí exocuradâs com baffas e Íos de âço quê sâtisÍaçam as especiÍicaçóes da ABNI poderão ser
usados aços de oulra qualidade desde que suas pop.iedades sejam suficienteÍnente estudadas po;laboralório nacionâlidônêo.
A execução das aÍmâdurasdeverá obedecer Íigorosamenle ao projero eskuturarno que se reÍeÍe à posiqâ., bitora, dobÉmento
e rê@brimenlo,

Qualquer ÍnudanÇa de lipo ou bilola das baías de aç0, sendo modiÍcação de projeto, dêpendeÉ de apÍovação do âutor do
Projeto Estruturâl e da Fiscalização.

As emendas de baÍas da armaduÍa deveíão ser íeilas de acordo com o previslo no pojeto, as não previslâs só poderâoser
loca,zadâs ê execuladas conÍorme o item 6.3.5dá NBR-6,1g e dependeÍá da aprovação;o autordo projeto e daÍscálizaçáo.
Na colocação das armaduÉs nâs íomas, deveÉo aquêlas eslar limpas, isenlas de qualquer impurezâs (graxa, lama, elc.)
capazes de compromelera boa quâlidadê do§ serviÇos.

íí.3.tí. c2179 - REGULARTZAçÁO OE BASE Ci ARGAiiIASSA CTMENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TRAçO í:4 - ESp= 3cm
(M2)

ConfoÍme especilicado anleíoÍmenlê.

1í 3'í2 c0776 - cHAPrsco c/ ARGAMASSA oE críENTo E AREra S/PENETRAR TRAço í:3 Esp.: smm p/ 

'AREDE
(t,t2)

Toda âlvena a a ser rcvestida, sem chapiscada depois de convênienteÍnente rimpâ. Após ê rimpeza, as sLrpedícies ê Éveslir
receberão o chapisco: camada irregurar e desconrÍnua de aÍgamassa de cimento e areia gÍossa em consrstêncra írurda. o
acabamenlo gÍanulado gÍosso, usado como revestimenlo rúslico,

Y
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GEOPAC
Conforme êspecilicado ánteriormente,

11.3.'t6. C5097. PU)(AooR EM AÇ0 CA.25, PARA TAMPÂ DE COiICREIO (UN)

Deverá ser inslalado puxadorem aço CA-25 na tampa de concrclo.

11,4. SUMTD0URO

11.4.1. C2781 - ESCAVAÇÃo MANUÂL SOLO DE íA CAT PROF. DE 1.51 a 3.00m (M3)

Conformê especlÍicado antenoÍínente.

'lI,4.2, CO7(l2. CARGA MANUÂL DE ENTULHO EM CAMINHÀO BASCULANTE (M3)

Conforme especiíicado anteriormente.

í1.4.3. C2533 -TRANSPORTE DE IíATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃOATÉ 5 KM (i,t3)
Todo o entulho será thnspoíado para um iocai deleÍminado Dela conl,atantê.

II.4.4' COO74 " ALVENARIA DE TIJOLO CEMMICO FURADO (9tí9Xíg)CM C/ARGAIIASSA MISTÂ OE CÂL HIDRATADA
ESP=20 cm (M2)

A alvênaria sera execulâdâ com ljolo cerámico, de p meim qualidade, com diÍnensôes (9 x 19 x 19)cm com aÍqamâssa mista
de cal hidÍatada, com espessuÍa de 20,0 cm. As arvenarias de vedação obedecerão às dimensÕes, aos aiinhamenlos
deierminâdos no Prcjeto.

0s tijolos ceÉmicos dêverâo seÍ compaclâdos, bêm curados, homogêneos e uniÍormes quanro às dimensoes, textura e cor,
sem deíeitos de moldâgem lai§comoÍendâs, ondulaçôes e cavidades.
seÍão usados tÍolos de I Íuros com rrmite de compaêssão maor ou iguar a 3s kgÍ/cm2, sarisÍazendo a EBrg e EB-20,
assenlâdo§ @m argamassâ de cimenlo e areia.
0s ujolos deveáo sor molhados porocasiãode so! emprêgo. oârmaz€namento ê olranspode dos ljolos s€râo exêcutados de
modoa evitar lâscâs, quebms e oultosdatos.

íí.4.5. C2862. LÀSTRo DE BR|TÂ(M3)

llem especiÍicâdo anle oÍmente

'11.4.6. C1309 - FoRMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLAST|F|CADA, ESp,:12mm UT|L. SX{M2)
ConfoÍme especifi câdo anteÍiormenie.

í1.4.7. C08{4 - CONCRETO P/vtBR., FCK 30 Mpa COM ÂGREGÂOO ÂOOU|R|DO (M3)
ConfoÍme especiÍic€do anteÍiomente,

rí.4.8. C0219 "AR ADURA DE TELA DEAçO (M2)

ConÍome êspecif cado anterjormente,

11.4.9. C1604- rANçAttENTO EAPLiCAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÀO ÍM3)
Conforme êspêciÍcâdo anteíiomente,

Í.4.í0. c4773. TAMPA EM CoNCRETO ARMADO, ESPESSURAO,0STú (M2)
Aiampa deverá ser de concÍeto, com tela em amadura de aç0, com êspessurâ de gcm,

1í.4.'tí, C5097. PUXADOR EMÀqOCA-25, PARA TAMPÂ DE CONCRETO (UN)
Deverá serinstalado puxadorem aço CA-2S na lampa de concreto.

íí.5. |NSTÂLAÇOES OE ÁGUAS pLUVtAtS

í1.5.1. C4760 - TUBo pVC SÉRIE REÊORçADA p/ ESGOTO 0:Í00MM (4")_ TNCLUSM CONEXÕES (M)
Esles rubos seÉo inslarados de modo â hansportaÍ as ágLras aré o meio exlerno ao tenêno, saindo das caixas de alvenêriâ,
coníorme apresentado no projeto dê dÍenagem,

y'-&z--
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íí.5.2. CPUE.o8. MLo HEiÍSFÉR|CO (FORMATO ÁBACAXI) DE FERRO FUND|OO, DtÂM.= 100MM (UN)

trs conlribuiçÔes colelada§ pelas calhas serão conduzidas aos condutores verlicais sendo queas exlremidades supetlores dos
ÍnesÍnos deverâo recebeÍ raros hêmisÍéírcos, rambém chamados 'coglmelo'ou "abacaxi'. são destinadas à prctêÉo conlrâ
eÍrtupimenlo dos condutores, devendo sêr drspostâs no rocal de conexão dos mesmos, coÍn as calhas ou com as rajes
mpeímeabilizadas; devem s€r utilizâdâs seÍnpre que a cobe.tura estejâ pÍóxima de local com á ores; o emprêgo de ralos
heÍnisféricos em Íeío Íundido êvita lnflllÉções ateíâts ao condulo(

12. stsrEMA DE pRorEçÀo DE coMBArE alNcÊNDto E tNsraLÂçóEs DE GÁs
12,1. EourPAitENTos E AcEssóRos
12,1.r. C1359. EXT|NToR DE GÁS CARBôN|CO OU pó OUIMrcO DE 4 OU 6KG (UN)
os exlinlores náo podeÉo sermlocados nas paÍedesdas escadas e ÉÍnpas. somenle serão aceilos exlintoíesquê possuiÍem
o selo de "marca de confomidade", ABNr sêja devisroriâ ou inspecionado, Íespoitâdas as datas devigêncla. paÍa â inslalação
da peça, execulam_se dois f!Íos nâ parede, no nívei que oexlintorficaÉ, em seguida o suporte é Íixado alravés das buchas e
dos paraÍlsos eencaixa-se o extinlorao supoÍle,

'12.1.2. CPUE.22 - ABRtco PARA EXTTNTOR DE tNCÊNOrc 75X30X25 cm DE SOBREPOR {UN)
Deve seÍ inslalado confome indicado no paqelo.

r2.2. TLUMINAçÀo oE EtúERGÊNcA

12.2.í. c43s4. LUMTNÁRIA DE EMERGÊNC|A (uN)
As iluminaçôes de eÍnergência dêvêm segu T os protocolos da NBR 1089g - Sislêma de iluÍninação de êmergênoa..

í2.3. srNALrzAÇÃo

A sinalizaçáo âprop adâ do equipamenlos dê combate a lncêndiodeve êstara uma aliura de j,g m, medida do piso acabado à
base da sinâlizâ$ão, e imediatamenle acima do equipaÍnento sinalizado. Ainda: - euândo houvêr, na áreâ dê risco. obstácutos
que dilicultem ou impeçam a visualização direta da sinalzaçáo básica no plano vertical, a mesma sinalizaçaodeve serrcpetida
a uma altura suÍicienle para a sua visualização; - Quando a visualização diÍeta do equipamênlo ou sua sinalzação não íor
possível no prano horizonrar, â sua rocárização deve ser indicada â partir do ponto dê boa visibiridade mais pÍóxima. A
sinalização deve incruir o sÍmboro do equipamênto em queslão e uma seta indicativa, sendo quê o conjunro nâo devê di§tar
mais quê 7,5 m do equipamêntoi_ Quandoo equipamenlo enconhar6e instalado eÍn pilar, devem sersinalizadas todas as Íaces
do pilâr que esliverem voltadas pã€ os coÍredorcs de ckculação de pessoas ou veicuJos; - euando sê tralar dê hidÍantê e
exlinior de incêndio instalados em gaÉgem, áÍea de ÍabÍicaçáo, depósilo e locais ulilizados para movimentaçáo dê morcâdoras
e de grandevârcjodeve ser implaitada taÍnbóm a sinâlizaçãodê piso.

12.3,1. c4649. stNÀLtzAçÁo pARÂ ExTtNToR (uN)
Sinalização de indicaçáo dê extintor

12.3.2 C4850 . PLACÁ EM ACRILTCO ADESTVAOA pAM Sr,rÂLrzÂçÀo coM rNDrcÁçÃo DE RoÍA OE FUGÂ 26X13CM
(M)

Piaca de Emeeêndâ de Seta e Sâídá.

i2.4. trisratAçôEs DE GÁs
12.4,í. C4006. REDE 0E GÁS p/ COZ[,{HA (FORN./MO TAGEM) (M)
A Íede de gás deve seÍ,nstatâdâ confoíne o p,ojeto.

'12.s. aBRrco DE cÁs
12.5.í. C2784 -ESCAVAÇÃo MANUALSOLO DE IA.CAT. pROt ATÉ 1.50Ín (i,13)

ConÍome especif cado ânterioíÍnênte,

'12.5.2. C00í,aLvENÂRtA DE EMBASAIúENTO DE PEDRA ARCAMÂSSAOÀ {M3)

JooY
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GEOPAC
TÍata-se de íundaÉo em suporficie, contínuâ, rÍtgida, que acoÍnpanhâ âs linhas das paÍgdes rccebsndo a caqa por ÍnêlÍo
llneaÍ.

Au fundaçôes das aivenadas serâo executadas eÍ, pedns de máo inlegrus, limpas, isenlas de crostas e de ramanl.los
irÍeguiâres, assentês com árgamassa decimento e aÍêia rÍédia.
As pedras teÉo ieilos execulados roscamenre a madero, sendo as pedras carçâdas mÍn lascas do mêsÍno materiâr de
dimensôês adequadas. Para a pÍimeira llada serão seieciohadas as pedras maiores.

í2.5.3' COO56 . ALVEI{ARIA DE EMBÂSAMENTO DE TIJOLO FURADO, Ci ÂRGÂMASSA MISTA C/ CÂL HIORÂTADA
(1:2:8)(M3i

0s blocos de 'rjolo Íurado seráo assentâdos com âÍgamassa de cimenlo ê âreia, cuidando-se pâÍa ler luntas verlicâis e
horizonlais de êspesswa conslante.

í2.5.4. C0089 - ANEL DE |MPERMEAB|L|ZÀçÃO C/AR AçÁO EM FERRO (M3)
sobre o embasamênto de liiolos cerâm cos seráo execuiadas cintas infeÍioÍes (anel de lmpermeabilização) em concÍelo
amado, íck = 13.511,'lpa 

' 
com dimensôes mínimas dê 1s.0cm de raÍgura e 10.0cÍn de aluÉ, com qualro ÍerÍos de 3/g" e eslribos

de 4.0mm a cada 15.0cm.

12.5.5. C2843 " VIPER|UEAB|L|ZAçÂo C/ EMULSÃO ASFÁLTTCA CONSUMO 2ksim" {M2)
Coníorme especif câdo anterioamente.

r2.5.6. C1,r49. rAJE PRÉ-FABRTCADA p/ FôRRO.VÃO ATÉ 2 m (M2)

ConÍoÍme especif cado anterioínente,

12'5.7. COO73 . ALVENÂRIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9Xí9Xíg)CM C/ARGAI'ASSA I'ISTA DE CAL HIDRATADA
ESP,=1ocm (1:2:8) (À42)

Item espec Ícádo aniêrioÍnente

12.5.8. C0776 - CHAPISCo Ci ARGATVASSA DE CIMENTO E ARE|Â S/PENEtRAR TRAçO Í:3 ESp= smm pi PAREDE (M2)
Toda âlvenara a ser reveslida será chapiscada depois de convenrenlemenle iÍnpâ. Após a rÍnpêza, âs superÍices a revesrir
receberão o châpsco câmêda iÍreg.rrar e descontíaua de argamassá de crmento e area grcssa en consrsrência Íruida. o
acêbaÍnenlo granu ado gíosso, !sado como Íeveslimento Íústco.

12.5.9. C3407 - REB0C0 C/ ARGAT\,iASSÂ DE CITENTO E ARÊtÁ S/ PENE|RAR, TRAçO t:6 ([42)
Conf0rme espec Íicado anierionnenle..

12.5.10. C3025 - PlSo MORTo CoNCRETO FCK=í3,SMpa CipREpÁRO E LANçAI ENTO (tvl3)
lleÍn especrfrcado ãnlerioÍrnente.

í2.5.í 1. c1915 - Plso crMENTAoo c/ ÂRGAÀ,tAssA DÉ crMENTo E aREra s/ PENETRAR, ÍRAço í:4, Esp.= r.scm (M2)
Conforme êxecutado ântedomênie,

't2.5.í2. C246í -TEXTURAACRíLrcA í DE[,!ÁO Eit PaREDES EXTER AS (M2)
A superficie deve êslar Iirme, coesa, liÍnpâ, seca, sem poeiÉ, gordura, graxa, sabáo oLr molo antes de qualquer âplicação.
{NBR í3245)

Evilar pinturâ em áreas exremas em dias chuvosos ou com ocorência de ventos forles que possam lransporrar poeiÍa ou
parliculas suspensas no arpara a pinluÍa,

A linlâ deve serdiluída com água potávelde acoÍdo com rêcomendaçôes do íabricante.
A aplicação pode ser Íeila com Íolo de aôordo com instruçõês do ÍabÍ canle.

't2,5.í3. C2462 - TEXTURA ACRÍL|CA í DEMÃO EM PAREOES TNTERNAS (M2)
A supeíicie deve estar Íirme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, Eaxa, sabão ou moÍo anles de qualqueÍ aplicâÇão,
(NBR 13245)

/,.&z-
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Evlar pinlura em ároas extemas em dias chuvosos ou com ocoÍrênciâ do venros Íorts§ que possam transpoÊar poeiÍâ ou
partículas suspensâs no ar para a pinluÍa,

A linta deve serdiluída mm água polávelde acordo com recoÍnendaçoes do Íabdcante.
AaplicaÇão pode ser Íeita com rolo de acodo com inshuções do Íâbricante.

í2.5..r4. Cí967 - PoRTA DE ALUMíN|O ANODTZADO COMPACTA (M2)
Item especiÍicado anteíormenle.

I3. INSTALAçOES ELÉTRrcAS

Todâs as instârações êrétÍicas deveÍn seÍ execuradas, por profissionar qlariÍicado sob a supervisáo de um prorissionâl
hâbrlitado, conloÍme item 10,8.8 da NR-10, com esmero ê com bom acabamenlo e em lolal acordo com âs normas récnicas
vigentes. caso sejâ idenliÍicâda alguma divelgêncra nos prolelos, os autorcs dos projetos deveÉo serconsullados anles de sua
eÍecLÇão,

í3,í. ELETROOUTOS E CONEXÔES \ /
\i

Os elelrodulos a empregar, salvo indicação especírica do pÍojeto, seráo do iipo isolante, Íab cados em AVC riqido, iào sendo
âdmrtido o emprego de eletodutos flêxívois. os eletÍodutos embutidos seÉo €m pvc rígido anli-chamê na corprcta, fabrjcados
com maledâl plástico não recclado, fomecldo em varas de 3m. Para as dêflexões e emêndas sêráo utitizados curyas e luvas.
seráo permitidas deflexões por aquecimenlo aré a bitora de 3/4', incrusive. os eretÍodutos aparentes seráo em pvc rigido
antirhaÍna na cor cjnza aré a bitora de 1 ', incrusive, e prera para bitoias acima de 1 ' íabricados com nralerial prásrico não
Íecrciado fornecido em vaÍas de 3m. para execuÉo deveÍá seÍ tomada âs seguinles pÍecauÇóes: - coÍar os eretrodLrtos
perpendicularmente a seu eixo e executar dê ÍoÍma a não dêlxar rebâúas e outros elementos cápazes de daniÍicâra isolaÉo
dos conduroÍes no momênro da enÍiação. ' Execurar as juçôes com ruvâs e de maneka queas pontas dos tubos se roquêm,
devendo êpresênrar íêsisrênc â à iÍação pelo menos igual à dos elekodutos. - Não deve have;curvas com Íâio inlerior a 6
vezes o diámelro do respectivo êrerroduro; somenre cutuârna obra eratroduto com birora iguarou menoÍ a 2smm, (3/4,,)ê desde
que não apÍesenlê Íedução de seçáo, rompinrenro, dobrâs ou aúâramenlo do tubo; nos demais casos as cuÍvas devem serpÍêÍâbÍicadas _ 0 eretÍoduto deve seÍ corocado a ! mâ pÍofundidade mínima de 70 cm, sobÉ um corchão de areiâ de í 0 cm. 1 0
cm acima do ererrodulo deve haver rasrro de concrelo de 5 cm de espessura e 10 cm acima deste lma Íla de sinarizâÉo. -
Fâzer a 

'xação 
dos eretrodulos às caixas de deivação e passagem por meio de buchâs na parre inreflra e arueras na paíe

êxterna. ' Duranle a execuÉoda obra, fecharas exrremidades livres dotubo ê âscaixas, paÍa proreÉo. -Deixarno intedordos
elelrodutos, provisoriâmenle, aIamê rccozido para servtÍ de guia à enÍaçáo, inclusive nas iubuiàçõessecas

í3,1.1. C'|160. DUTo PERFUMDo. ELETROcALHA OE CHAPÂ DE ÀçO (50Xi00)mm (M)
Vêdíica-se o comprimenlo do tÍecho da inslalação;. Se iecessá o, coÍla-se a peçâ de eletrocálha para alustarao comprimento
a serullrizadoi'Encaixa_se a eietrocârha no rocar defnido; . As exÍemidades sáo dêrxadas rivres p;ra posleÍior conexá..

'r3.Í.2. C1184- ELETRODUTO FLEXíVEL, TtpO GARGANTA (M)
llem especiícado antêdormêniê-

13,1.3. Cí181 - ELETROoUTO DE ÂLUMíN|O, tNCLUSIVE CONEXôES DE í" (M)
Item espectlicado anlerioÍmente.

't3.í.4. C1t96 - ELETRODUTO pVC ROSC.TNCLCONEXôES D= 25mm {3/4"}(tit)
llem especiícado anleiomênle.

'r3.1.5.C.t197-ELETRODUTOpVCROSC.TNCL.CONEXôESD=32mm (Í")(til)
Espêcilicado ânledoÍmente.

r3,1.6. C0ô73. CANALETA púSnCA(50X 20)MM, SISTEMA "X. {M)
canalelâ paÍa ÍecebêÍos cabos oá bân(àda oe recepÇào,

13.2. QUADROS / CATMS

Joe
E.
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132'1. c0631 ' CAIM EM ALVENARTA (40x40x60cm) oE í/2 TrJoLo coMUM, LÂsTRo DE BRrrA E TAri4pA DE
coNcRETo (UN)

As caixas deveÉo ser executâdas segundo o arinhamenlo indicado no pÍojelo, em tereno reguraÍrzado e compactado, sendo
que as dimensões das mesmâs (lârgura x proÍundidade) obedecerão às indicações de projelo. As tampas deveráo ícâr
rigoÍosamenle niveladas com o pisoadjacenle.

As paredes das caixas sêÍão exêcutadas em alvenâria (e = 10cm) e Íêvesridas com aÍgamassa no taço 1:3, cimenlo e áÍeia. o
Íundoda caixa se.á em lastÍo de brlta.

A lampa deverá sà pré-moldada em concÍeto armado no tÍaço 1:2:4, devorá rer e§pessura uniÍoÍm-À, deveÉo s.r pranos e corn
âcabamênlo desempenado e riso. A aÍmação deveá ser compostâ de uma marha dêâço cA-60, o = 4,2 Ínm a cada r0 cm, nos
dois sentidose serão erecutadas obÍigaloriamente, com o uso de Íequadro de cantoneira de aç0.

í3.2.2. C4752 -CAIXA DE L|GAçÃO pVC 4" X 2" (UN)

Item espêciÍlcado anteÍiormente.

50
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13.2.3. C4761 - CATXA DE L|GAÇÃO pVC 4"X 4" (UN)

lleÍn espêclícádo anieÍ oÍmenle.

J03t-
13'2'4. C2071 . QUADRO DE DISTRIBUIçÂO DE LUZ EIIíBUTIR ATÉ 72 DIVISÕES 457X646X95MM, C/BARRAI4ENTO
(UN)

ítem espêc Ícado anleiormente,

13.2.5. CpUE-05. QUADRO p/ MEDIçÃO EM POSTE DE CONCRETO H:9,00M TNCLUS|VE |NSTÁLAÇÁO (UN)
lleÍn esírecrírcado anleÍ oÍmênl€.

13.3. FtoS/ CÂBoS E ÂCESSÁRtOS

os condutores (íios e cabos)serão eÍn cobre e etrolilco com isolarnenlo leÍmopáslico anli,chaÍna, Não sera pernido emBndas
dos Íos íorâ de carxas os a mentâdores dos cDs sedo contÍnuos, sem eÍnendas e possuirão soraçáo para 750v êxceto
quandofaslllaçâoenlerrada,osquaisdeverãoposslirisolaçãoparal000V.pâ€oscrcuilosterminas 

os condutoresÍase
estârão sempre na coÍ veÍmeiha o neulro na cor âzul claro, os reloinos na cor pÍela e os conduloíes Iera na cor verde, os
condulorês seÍão inslalados de forma a não seÍean submelidos a esÍorços mecânicos incompativeis com a sua resslência, As
êmendas ou dervâçôes d.s condurores serão execuiadas de modo a assegurar resrslência mecánrca adequada e contalo
elélÍco peffeito e permanenle, empregando-se conecloÍ êpÍoprado. - No tÍecho dê instalâção subleíráneâ, certiÍcar sobre a
coÍrela inslarâÉo dos êrelrodulos, como 0 enveopamenlo dos condutos em concreto magro (fos rocêis de travêssiâs de
veículos esle envelopamênto deverá estar reÍoçado); rvelamefto adequado para impedir o acúmuto Oe água; alluÍa de
inslalaçào dos condulos de, pero menos, 70 cm da superÍície do soro Fios e cabo;:- paÍ; íacrirar a passageÍn dos condulor€s
dentro dos eletrodutos utrrzár taco industriar neuÍo apropriado coÍno ubrficanle; - Íodos os condutores Íases, reulro e
proleção devêrão ser identifcados de acordo côm a sua fufçâo e cores deínidas êm norma da ABNT; " As c,rvas (raios
mÍnlnros) Íealizadas nos conduloÍes não deverão soÍer eslorÇos de lração ou toÍção que prcludiquem sua isolação e capa
solanle, de acordo coÍn a norÍna da ABNT;- As quanlrdades e seções de conduloíes de cadac rcuilo deverão obedecer às
especiflcações do prolelo executivo dê elélricat - Todos os condutores de polência e conlÍote deverão ser identirrcados nas
exkemidades âlravés de an has, de êcordo com o projeto execulrvo de eélricai - ExecuraÍ ês emendas e derivaÇôes dos
condltores de fiodo qle assegurerír resrsrência Ínecânrca adequada e conlâto erétrico pedeito e peÍmanente. os soamenros
das emendas e deivâÇões deverão possuir caracterislrcas. no min mo, equrvalenres às dos co;dutores lrirzados. ouando
iusliírcados deveíão seÍ urirrzados rlvas especiars para ás emendas de câbos - o desencapamenro dos conduloTes pêÍa
Ieâirzação dê emendas e conexôês deverá ser fê to de modo cu dadoso, a fim de não dan fica;a isolação dos mesmos; - Não
nsla ar condutores nus dentro de condulos mesmo para conduroÍes de alerÍamenro ou proleção;- pâaa os casos de inslaração

de condutoÍes êÍir paralelo, bem como em caixas de passagens e rfvó ucros, alendeí às presc;iÇôes da nonna NBR 5410i - Nào
serâo peÍmilidas ernendas de condutores âo rongo da instâração sêm a interposição de caixês de pâssagêns, creÍvação ou
invólucÍos, Para áreas exleÍnas dêveráo ser Lrtilzadas Íilas auioÍusâo e isolante nos acabamentos rle conexOes

13.3..t. C0540 - CABo TSOLADO pVC 750V2,5tVtU2 (tU)

Y
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GEOPAC
Item especrllcado ânteriorÍnente.

13.3.2. C05m.CABo CoBRE NU 35MM2 (M)

llem EspeciÍcado ânteiormenie,

13,3,3. C055,í " CA80 EM PVC 1000V 1MM2 (M)

llem especifi cado anlerioÍmenle.

13.3.4. C0550. CABo EM pVC 1000V 16MM2 (M)

IteÍn especiÍicado anleionenle.

13.3.5. C0553 - CABO Eli,t PVC 1000V 25Íi1M2 (M)

llem êspeciíicado ânleÍioÍmente.

I3.4, BASES, CHAVES E DISJUNTORES

Dlsjunlores: E um dispositivo eletÍomeôánico, que funciona como um interÍuplor âutomático, dêslinado a proteger
dêtêminada instalâção €lélricâ contra possiveisdanos causâdos por cudGcirclitos e sobrccaÍgas elét câs. pode ser
leamado mânuâlmêntê

13.4.1. C1092 - DTSJUNToR UoNoPoLAR EfiloUADRO OE DtSTRtBUtçÂO í0AiUN)
Especiíicado anleÍioÍmenle,

13.4.2. Cl093 - DTSJUIIToR MoNoPoLAR EIlll QUAORO DE DtSTRtBUtçÃO t6A (UN)
Itêm especícado ánle omente.

13.4.3. C1098 -DISJUNÍoR Moi.{OpoLÂR EM QUAORo DE DlSrRtBUtçÃO 32Â (UN)

Item especif cado anteÍiomenle.

'|3,4.4. C1118- DTSJUNTOR TR|POLÂR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÂO 10A{UN)
Item especificado antê oÍmenle.

'r3.4.5. Cí130 - D|SJUNÍOR TR|PoLAR EM OUADRO DE D|STR|BUIçÃO70A (UN)

l16m já especiíicado anleÍioÍmenle.

13.4,6. C4530 - oISJUNToR DIFERENC|ÂL oR-tôA. 40A, 30mA {UN)
Especiíicado anleriormente.

)ol4E-

13.{.7. CPUE-04. DtSpOStTtVO DE PROTEçÃO CONIRA SURTO(DPS)"40 kA- 275V (Ui/)
lleÍn êspecifi cado anteÍioÍmenle,

13.5, TOMÂDASi INTERRUPTORES E ESPELHOS
As lomadas sêÉo em pvc. Serão instâiadas confome indicado no projelo.
Para seguÍança conlra choques elélricos, os contalos Ícarão distanles cerca de g mm da placa,
As lomadas de pi§o serão consliluídas de caixa e lampa, Íabricâdas em liga de alumínio.sllÍcio ou latão. Alampa será nivelâda
poÍ meio de paÍafusos e a contÍatâmpa será tosqueáda à lampâ, comjunta vedâdoÍa.
Duiânteo andamenlo dâ obrã, prolegetas câlt"âs para evilara enlrada de címento, massa, poeirâ, elc,
lnslalar iodas âs caixas dê modo a manreí â horizontalidãde, o pedêito nrveramenlo e o prumo coÍn a pârede; garantindo o
pêíÍêilo aÍrematê no momênloda instalação das lomadas e iampas (piâcâs).
Além do especiÍicado acima, deveáo ser obsêrvadas as demais condiÇões de rensâo e coíente projetadas paÍa cada uso.
Dêveráo recebêr acabamenro com espglho dê pvc com netuura de reÍoÍço na pade intema, Deveráo estar perÍeitos, sem rachas
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GEOPAC
0s inlenuptores se^ão de lunclonamento suavo com boa hislercsê mêcânica. Devêrão receber âcâbamênlo com espslho dê
pvc com nervula de rcforço na paíe inlerna, DeveÉo eslar peÍfeitos, sem rachas ou empenos.

0s inieruptores teÍão as Ínarcaçóes exigidas pelas noÍmas da ÂBNl especialmente o nome do FABRIoANTE, a capacidade
dê conente (104)e a l€nsão nominal (250nV) da corente.
Terâo conlatos de pratâ e dêmais componenles de funçao e étrca em lga de cobíê. E vedado o empEgode mateíalÍerroso
nas partes condutoaas de corente.

seráo usadas tomadas tipo induslÍial, no caso da ligaÇão de equipamento dê gÉnde porie em que se opre pelâ utiiizaçâo de
tomadás, âo invês da ligaçáo diÍeta do cabeamentodo circuito ao cabodê sâida do equlpamento. Esta ulilização êstaíá sujeita
à espêciÍcâção completa a sêrdelinida em píojeto.

Os inteÍuploÍes seíão de embulir com conlalos de pêla ê demais componentes eiétatcos dê liga de cobÍe. A resisténciâ dê
isolamento dos inleíuplores deverá serde no mínimo 1O ohms.

13.5.í. C1494. TNTERRUPTOR UtúA TECTA StftlpLES t()A 250V (UN)

sêrão de funclonâmenlo suave com boa histerese mecánica. Deverâo receber acabamento com espelhode pvc com neryuÉ de
leíotço na pade interna. Deveáoesiar pedeilos, sem €ôhâs ou empenos.
os interuprores teáo âs marcaçóes exigidas pelãs noÍmas dâ ABNr especialmênte o nome do FABRIoANTE, a câpacidadê
dsconente (104)e a tensão nominal (250nV) dâ corrênt€.
Terâo conlâtos de prala e demais componenles de Íunçao êlél câ êm liga de cob€. É vedado o emprego de mâleÍialÍeftoso
nas paíes condulorâs de corÍenle.

Os inlenuptoÍos seÉo de embulir com conlalos de prâia e demais componentes elétricos de liga de cobÍe. A reslslênciâ de
isolamenlo dos inlerruploÍes deveú ser de no mÍfimo 10 Ohms.

't3.5.2, C2484 - ToMÂDA 2 p0L0S MA|S ÍERRA 2OA 250V (UN)
Item especiícado anteaio.menle.

'13.5.3. C4792 - ToIíAoA DUPLA DE EMBUTTR 2p+T í0A.250V(UN)
As lomadas seÉo em pvc. Serão inslaladas a uma âllura aproxlmada de 0,3m do piso acâbado ou
projeto.

í3.5.4. C2192. ToMADA UNTVERSAL ,|0A- 
250V, §tSrEMA'X" (Ur,l)

ConíoÍme especifi cado anteÍioÍrnenle.

,I3,6. LUli,tINÁRÁS E ACESSóRIOS

13.6,1. C437í . ÂRANDELA BUNDADA (UN)

As luminárias deveÍão seriÍnplantadas conÍoÍme proieto.

Jo5
{
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Y
conforme

Para seguEnça conlm choques elél cos, os contalosítcârão distantes cêrca deg mm da placa,

As tomadas de piso seÉo consliluídas de caixâ e lampa, Íab cadas eÍn ligá de álu miniesilicio ou lâlã0. A iâmpa será nivêlada
por mêiode parafusos e a conhatampa sêrá rosqueada à tampa, com junla vedadom.
DuÍanle o andâmenio da obra, protegêr as caixâs para evitar a ênlrada dê cimento massâ, poeira, etc.
lnslalâr todas âs carxas de modo a mantêr a ho zonlaridadê, o psríeilo niverâmenro e o prumo com â paÍede; gaÍanrindo o
períeilo anemate no moÍnento dâ instalação das tomadâs êlampas (plâc€s).

AIém do especificado acima, deveÉo ser obseÍvadâs as demais condiçóes de tensáo e coffente pÍojetadas paÍa cada uso.
DeveÍão recebeÍ acabamenro mm espêlhode pvc com neNura de rêforço na parre intema, Dêveráo eslaÍpeíêiros, sem rachâs
0u empenos,

13,6,2, C4797. LUII!INÁRIA DE EMBUTIR COM 2 LAII4PADAS T8 DE í6W ALETAS PLANÀS EM CHAPA DE AÇO PINTADA
ELÊTROSTÂTICAI/lENTE REFLETOR EM ALUÀ4íNIO COMPLETA (UN)

A lum náÍia deveÍá serde embutrr, possuÍ2 âÍnpadas com vidrojateado cenka, coÍpo em chapa de aço e deverá conleÍ
pinlura eletrostálica.

13.6.3. CpUE-06 - PRoJETOR 50 W LED tp66 C/ HASTE METÁL|CA (UN)

0s Íefletores devem ser nstaados coníoÍrne inskuÇões doÍabÍicanle com bÍaço de âpoo,

y',.úz-*
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13.6.4. CPUE{7. REFLETOR 100 W LED tp66 {UN)

0s telletoÍes devem ser instalados coníorme instruÇões do fabricanle

'l4. S|STEMAS 0E AR-COND|C|ONAOO

14.I, REDE REDE FRIGORiGEI.{A

As bilolas das IubulaçÕes de íluido reírigerant€ e dos cabos elétricos deveri ser diÍnensionadas conÍorme especiÍicações do
Íab canle dos êquipamêntos. Essas unidade§ deverão §er instaladas §obre coxins de boíacha apropiados para ascargas dos
equipam.nlos, coníome det€minâdo pslo Íâbricante. D. Todas rs lubulações iÍrgodgenas devem serem cobre. As tuburaçóês
ÍigoÍíllcas dêvêm ser em cobrc ligrdo ou flêxíveis de acoÍdo com a orientaçâo da Íabricanle, bem como as espêssuÍas e
diáÍnetros Quando não houver indicaçá., paÍa evirar probremas Íururos, o Íiscar deverá ser consulado. Todo sistema de
drenagem, bem como lubulaçoes iigoÍílicas e elélaicas deverào ser êmbulidas em paÍedes e/ou passar pelo pso ou sobte o
foÍo, nunca Íicándo visíveis no intedordos ambientes.

í4,í.í. C4778 " REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE í2" FLEX|VEL, ISOLADO COM BORRÂCHA ELASTOMÉRrcA,
SUSTENTAçÃO, SOLDA E LIMPEZA(M)

llem especifcado ante omente.

,I4,1.2, 
C4776 . REDE FRIGORIGENÁ C/ TUBO DE COBRE I/4" FLÊXIVEL, ISOLADO COM BORMCHA ELASTOMÉRICA,

SUSTENTAÇÃo, SOLDÂ E LIMPEZA (I,l)

lleÍn especilicádo anleÍtoÍmenle,

14.í,3. c4777 . REDE FRIGoRíGENA c/ TUBo DE coBRE 3/8, FLExivEL, IsoLADo coM BoRRVA ELAsToMÉRrcÁ,
SUSTENTAçÂo, SOLOA E LIi,!PEZA (M) \
llem êspêciícado âf toriormenle.

í4.1.4, C4779 . REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 5/8" FLEXiVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRrcA.
SUSTENTAçÃo. SOLOA E LtitPEZA (M)

Item especillcado anterioÍÍnenle.

í41.5. C4558 "CABO CoRoPLASÍ (CABO pp)3 r2,50 mm, (M)
DeveÍá seÍ utilizado cabocordoplast pp para subidas nos postes indicados em pÍojeto.

,I4,2. ÂPARELHO DE AR CONDICIONAOO

)o6F-
14.2.1. í03244.AR CONDICIONADO SPLIT INVERTER, HI.WALL {PAREDE), SO()O BTUiH, CICLO FRIO. FORNECIMENTO
E TNSTALAçÂo. AF-l1/202í-P (UN)

lnstalaÍ equipamento Splitconformeo projeto e oriênlação do Íab.icanle.

'14,2.2' C3860 . SPLIT SYSTE COMPLETO C/ CONTROLE REI'OTO . CAP. I,()O TR (FORNECIMENTO Ê MONTAGEM)
{UN)
lnstelâreqLripâmenio Spiit coníormê o projeto e orientaçáo do íabíicante

í4.2'3. C3861 . SPLIT SYSTEM COIíPLETO C/ CONTROLE REMOTO " CAP. í,50 TR (FORNECIMENTO E I/IONTAGEM)
(UN)

lnstâlarequipamênto Split confome o projelo ê odentâção do fabricanto

I5. TELEFONIA E LÓGICA

I5.1. ELETRODUTOS, PERFILAOOS E CONEXÔES
15.1,1. C1197 - ELETRoDUTO pvc ROSC.TNCL.CONEXOES D= 32mm (i,.1(M)
Especiíicado anlerioÍmênle,

15.1.2. C1184. ELETRODUTO FLEXiVEL, TtpO GÂRGANTA (M)

a
/" 'r;{*2. "
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llem especiÍicado anleÍioÍmente.

,I5'1.3. 
C36I7 . DUTOS FTEXIVE§ EM PEAD (POLIEIIIENO DE ALTÀ DENSIDADE) . Oí 1i4',INCLUSIVE CONEXóES

(M)

oulos pam passagem dos cabos. Flexiveis. lnslalados confomê o projelo.

I5.1'4. C3620. DUTOS FLEXÍVEIS EM PEÂD (POLIETITENO DE ALTA DENSIDAOE). D:3'" INCLUSIVE CONEXÔES (M)
ConÍoÍme especiíicádo anledoÍmente,

15.1.5. Cl16í - DUTo PERFURADo. ELE IROCALHA DE CHAPA DE AçO (50X7S)mm (tí)
ConÍome especi,icado anteriomente.

15.2. QUÂDROS/CA|XÀS

15.2,.r. C4762. CÂ|XA DE LtcAçÀo pvc 4, x 2" (uN)
lleín êsoecifcado arre'io,r.ente. 

\ /
ís.3. Ftos. caBos E acEssóRtos Y
15.3.1. C4533.CABO LóG|CO4 PARES, CÂTEGOR|A 6,UTp (ti{)
0s Condutores (lios e cabos)serão em cobte eletrolítico com rsolamento termoplásüco anti-chama.
os condutores seÍão insklados de iorma a não serem submetidos a esforços mec€nicos incompalíveis @m a suâ lesstência.
As eriendâs ou deÍivações dos @ndutoles seÍão executadas de modo a assêguml aesjstência mecânica adequada e contâlo
elélrico peÍfeilo e peÍmânênte, empÍegando-se conêclot apropdado,
O cabo seftá lipo paÍ trançâdo, não blindado, UTe calegoda 6á (1000[íbps), o4(quatro) pares, padÍão t0 bâse 124 AWG, na
coÍaz!|,

15.3.2. C0522 -CABo CoBRE NU 6MM2 (ti4)

DeveÍá ser cabo de cobre nú, devê ser tão curlo e Íêtiríneo quanlo possiver, sem eÍnendas, e náo conterchavesou quarsqleÍ
dispositivos que possam causarsua inleÍrupção;será conecladoao eletrodo de aterramenlo.

15.3.3. C3750 " CÀBO DE FTBRA ópTtCA, 01 paR (M)
ConÍome especif cado anleiomente. )oÍr'
15,4. TOMADÂS / INTERRUPTORES / ESPELHOS
í5.4.1, CPUE"O2. TOMADÀ PARA LÓGICA, COM 2 CONECTORES RJ45,8 FIOS, CAT.6E, COMPLETA PARA CAIXA 4"X2"
(NÁo rNcLUsa)(uN)

A supeíice dâ placa dêverá seT risa e pranâ em ambas as íacês, de íácr rimpezá e deverá Ínanter a períomance mesmo
quando morhâdâi Todas as piacas deverão ler ácabamenlo uniÍorÍne e bordãs não serarhadas. As menságens e talas devem
seÍ beÍn deÍinidas; chápas de aço 1010/1020 - blo a no 16, ff slais noÍmâis garvanizâdos, na espessuÍá Írorr.rnárde 1,55 mm, e
devem atender â nonna NBR -7008; As pacas de aço joj0/1020 serão desengraxadas, decapadas e ÍosÍorzadas com
tíalamenlo anliíerrug noso, e lerão ap cação de íundo à base de cromato de zinco e acabamento em esma te snlélrco serni
b.lhô de secagem em esluÍâ a 1400c., ou pintura el€trcslálca a pó po éster; A peticla Íefletiva deve ser cofsnluroa de
micÍoesleras de vidro aderdas a umâ íesina sintélcá. Deve ser Íesistente à inteínpérie possu r grande anourafidade de
rnaneirE a ploporcionarao sina ás caraclerisltcas de forana core legenda ou simbolos e visibrlidade se,m alterações lanlo a luz
druÍna, como a noile sob a ruz rcíetida os supoíes melá icos para íixação das pracas deverão seÍexecurados, de acordo coÍr
o prolelo de siÍta zação, em Iubos de âço galvanizado, As pâcas serão íxadás aos suporles atÉvés de paraÍusos de aç0,
cabêÇaÍrancesacomporcaseaíruelâslisadepressão.galvanizados,5/16,x3.1/2,,(suportes)e1l4,x11/2,.(kavessas).

15.5. SERV|çoS auxtL|ARES DE TELEFONTÂ, SOM. LOGTCA E STSTEMAS DE CONTROT-E
15.5'1. CPUE.O3. ROTEÂOOR DE TEIO. ACESS POINT CORPORATIVO 3OOMbPS INTELBRÁS AP36O. FORNECIII,]ENTO
E INSTÂLÂçÂO (UN)

lnslalar roleador conÍorrne indtcado no prol€to.

y'-"úz;-
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15.5.2. C3764 - RACK FECHADo 24 U,S,670mm, PROFUNDTDAOE PADRÀO í9" lUN)
0s racks, quando íorem Íechados' deveÉo possuir venriraÉo roÍçada. DeveÍá seÍ evrtado o uso de broco rDc110, para a
lerminaçáo dos cabos em par metálico, sênd. recomendad.s 0s patch-pansls, 0s racks podeÉo estar . baix's apoiad.s n0
piso; ' médios: distanciados do eixo ao piso em r,30m; . artos: disranciados de 2,10m da base âo piso. ouando suspefsos, os
Iacks devem ser bem aÍxados DêveÍá ser Ínanrida uma drsrância mÍnima de 1 m na Írente e 0,6m no m inrmo em pero menos 01
(uma) lateral do rack. o Íack develá ser inslalado no ponlo mais central possível em relação às áreas de lÍaba ho. para cadâ
patch'panel inslalado no Íack, devêrâ ser inslalado lambém o1 (um) orgafizadoÍ horizontal de cêbos. os patch-panels devem
seÍ inslalados de baxo para cima no Íack, A rnesma áÍea que Íor ocupada no rack pelos patch-panels deverá ser rcseÍvada
paÍa os €quipâmentos âlivos- Dêverá sêí inslarâdâ 01 (uma)Íéguâ de romada com pelo mênos 06 (sers)tomadasde usogeÍâ|,
no ponlo médio do Éck, voltâdâ paÉ tÍás. Íodas as poíâs ulilizadas no patch-panel deveÉo levaÍâ marcâção do ponto. Todo
rack deveÍá ter uÍnâ eliquela de identili0aÇao âíixada em localvisível. Quando Íornecessáío instalaÍ um rack ao lado do outro,
os mesmos podêrão Írcar enmstados enrÍe si lateralmente, Não e permitida a inslalação de racks em locâis sujeilos a
vazamenlos ou inundações. Quándo possiver, instâlardelectores de incêndio proximos aos Écks. os cabos de íbra óplica qle
conveÍgem ao rack, sêÉo terminados em Dro's ou ieÍminadorcs pÍópios. os racks não poderão ser instalados próximos às
Íonles de inleríerências elelroÍnagnêticas, tais como subestaçôes e Ínolores de gÍande porlê.

í6. PINTURA

Todos os subsrrâros deverão ser prepaÉdos adequadamenlê â iim de garanriÍ o sucesso do sistema dê pinturâ, Esre
procedimenlo é d€ máxlma imporrância, e sua não obseÍváncia causaftá graves patorogias no reveslimento de p nturâ em
peÍíodos cudos após a aplicação, A supêrfície devêé seÍ frÍne, curada, sem óieo, cêras, graxa, llssuras, partês sollas e/ou
ÍnoÍo, eic. GÍaxas, óleos e agenles desmoldanles serão reÍnovidos com solução de água e detergênre neulro, o moío deverá
ser raspado ê em segllda, a supeÍÍície sêrá lavada com solução de água potávele água santtáíâ (j:1). LQgo apos a lavaqem,
sêÍá rcal,zado e1rágre Lom água potávet e n abJndância \ I

16.1. FORROS \
\

í6.1.'t. C1208 - EMASSAMENTO DE PAREDES TNTERNAS 2 DEMÀOS C/MASSA DE pVA (M2)
A supeÍÍicre a seÍ pinladâ com rárex deved ser emassada com massa acírica, com duas demãos, com o ÍoÍneciÍnenlo de
materiais. A aplicâção deverá ser rearizada, íechando-se ÍissuÉs e pequenos buÍacos que ircarem nâ superricie. Deverá seÍ
dado interyalo de no minimo 01 horâ entÍe as demãos. Quando a supeÍÍície esliver secâ, deverá ser rixadâ com lixa pâiâ massa
n0 100 a 180, e o pó dêvêrá ser rêmovido. Obs.: Não incluio seÍviÇo de fundo prêpârador ou selador

í6.1.2. C1615. LATEX DUAS DEMÃOS Ettl PaREDES INTERNAS S/|\4ASSA (M2)
ilem espec Íicado aniêTiorrnentê.

í6,2. PAREDES INTERNAS

í6.2.í. Cí208. EMASSAiTENTO DE PAREDES TNTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE pVA (M2)
A supêrÍlcie a ser pintada com rárex deveú ser emassada com massa acÍílica, com duas demãos, com o fomecimenlo de
mareriâis A apricaçáo dêveÍá s$ rcarizadâ, fechando-se fssuÍas e pequenos buÍacos que ícarem na supenicre. Dêverá ser
dado lnletualo de no minimo0l hoÍa enke as demãos. ouando a supeÍfíciê esliver seca, deverá ser rixada com rixa pa.a mâssa
no 100 a 180, eopó devêrá seí rcmovido. Obs.:Não inciujo sê.vl@ de Íundo prcpâÍadoÍou selador

í6.2.2. Cl615- LÂTEX DUÂS oEMÀOS EM PAREDES TNTERNÂS S/iíASSA (M2)
ilem especmcado anleÍioÍmente.

I6.3. PÂREDES EXTERNAS

í6.3.1, C2461 - TEXTURA ACRíL|CA I DEttÂo Ei{ PAREDES EXTERNAS (M2)
A supe,ílcie deve estaÍ fiÍme, coesa, limpa, seca, sem poekâ, gordurâ. graxa, sabão ou moío anles de quâlqueÍ aplicação.
(NBR 13245)

Evlar pintura êm áÍeas extemas em dias chlvosos ou com ocoíência de venlos foÍres que possaÍn ÍanspoÍtar poekâ ou
pâíículas suspensas no ar paÉ a pinlura,

AUnta deve serdluída com água potávelde acoÍdo com recomendâçõesdo fabricante.
Aaplicação pode seÍfeila com rolode acordocom inskuções do labrlcante.

\o8
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16.4, ESQUAORIÂS DE MADEIRA

16.4.1. C1206 - EMASSAMENTo DE ESQUADRTAS DE MADETRA P/IINTA óLEO OU ESMÂLIE 2 OEMÃOS (M2)

Para nivêlaÍ e corÍigiÍ imp€íeiçóes rasas em supedícies de madeía em áreas inteÍnas, oblendlse supedície lisa para poslerior
acabamenlo com linta êsmalte sintélico ou tinta a óleo.
A superfície deve estâÍfme, coesa,limpa, seca sem poêirâ, gordura, sâbáo moÍo, etc.
Se necessário, diluiÍcom aguarrás, conlorme orjênlaÉo do Íabricânle.
Aplicaíem camadas{inas com espátula ou desempenadêira alé obter o niveldesejado. J?q
Aplicar 2 demâos, respeitândo o inle alo de lempo entre elas, conÍorme oÍientaçáo do íab canle (2 a 24 horas). Y
Aguardar o loÍnpo indic€do pelo íabdcânte pârê sêcagem íinâl (4 a 24 horas), anles dg ofetuaro lixaÍnento tinalê rêmocãodo
po. para poslerior ap câção da prntura.

16.4,2. Cl280. ESIUALÍE DUAS DEI',IÃOS EM ESOUADRIAS OE MADEIRA (M2)
Para as superflcies de mâdeÍa, após a devidá prcparação dâs supêrficies, devem serâplicadas uÍnâ demáo de tinta deíundo
para impermeabilização e uma dêmão de massa cor da à base de óleo. Em seguida, as supeíiciesdevêm ser lüadas a secoe
limpas do pó. Posteiormente, devem seraplicadas duas demáos de linla de acabaÍnento, obsêtuandose as recomendaçóes do
íâbricante.

16.5. ESOUADRIAS METÁLICAS

í6.5.'t. C1279 - ESMALTE DUAS DEMÁ03 EM ESQUADRTAS DE FERRO{M2)
As êsquadÍias dêveÉo receber pintura em esmaile, em duasdemãos. Para a coÍÍeta aplicâÇão a supeííciedeveÍá serlixada ê
limpa, liv* de qualqüer residuo Nesla êspeciÍcação eslá conlempradâ â pintura de guarda-mrpo. o rempo enrre âs duas
demàos deve ser Íespeilaoo. \ /

\l
17. MUROS E FECHÂMENTOS \
17.í. MUROS
't7,1.í. C2887 - Íi,!URO EM ALVENARTA C/FUNDAÇÃo, REBOCO 2 FACES. ALTUM úTtL í.80À,! (M)
serão abertas câvas de fundação com larguÍa eslÍilaÍnenle pâra permitiaos lrabalhos, As cavas deverão atingir solo com lensão
adÍnisslvel e serem nrveradas, As sapâras devêrão ser executadas sobre uma câmada de concreto magrc com 10 cm de
espessura,

Serão executadas íundâÉes corÍidas emAlvenada de pedaa.

Íodas as peças (pilares e crnras) de concrelo ârmado deverão possuiÍ um Íck iguar ou supeíor à 2so kgf/cm, e o aço seÍá do
ripo cA_50 ou cA-60. Todos o§ ôobrimentos das peçâs de concrero armado deveráo rêspeitar as especificâçôes de proleto.
Deverão aindâ s6rem sêguidaslodas asoienta@es das Normas BrasibiÉs especiÍicâs.
A cinta inferior teíá ârlura va áver nos segÍnenros onde a incrinação do teÍeno for maior que i0%. Nestes Íechos, a âltura
mínimâ da viga seÍá de 30 cm e a aitura máxima dependerá da decrividâde do reneno, de modo que em rodos os rÍêchos do
muro o solo sempÍe fiquêcontido pela viga e nuncâ pela alvenaria.
A alvenana de tijolos à vista sêrá com peçás mâciÇas e de boa qualidade, com 15cm de espessura,junta raspâda, flivelados ê
assenlados com argâmassa de cimento:cal : âreiâ média, no lraço 1t2:g,
serão exêculados pilares, cinra superioÍ e cinra inÍê or em concreto amâdo. o espaçamenlo enlre pirares deveÉ ser de
apÍoximadaÍnenre 3 00 m. 0 muro seíá escaronâdo conÍome necessidâde do lei€no. os pirares seÉo apoiadosem broros de
concrelo. Devêrão ser deixadâsjunias de dilatação nos trechos supeÍiorcs a S0 Ín dê compÍimento.
0spilâresque êstiveremjunio ao po(ão dêverão ser €forçados.
seláoabertas cava§ de Íundação com larguÍa eslítamenle para perrnilir os habalhos, As cavas deverão atingirsolo coÍn tênsão
admissivel e sereÍn niveradas. As sapalas deverão ser execltadas sobre uma camadâ de concrero magÍo coÍn 10 cm de
espessura.

Serãoexeculadas fundações co.ridas em Alvênãria de pedÍa.

Todas âs peças (pllares e cinrâs)de concÍeto ai/nado deverão possui. um fck iguarou supeÍioÍ à 2s0 kgÍ/cm, e oaço seÍá do
lipo cA'50 ou cA-60. Todo§ os cobíimentos das p€ças de concreto armado dêverão Íespêihr as especificaçóes de projero.
DeveÉo aindâ serem seguidas todas asorientaçoes das Nomas Brasileiras esoeciÍicas.
A crntê infenoÍ toÉ ártura vâ ávêl nos segmênros onde a inclinaÊo do leÍÍeno for máior que 100á. Nêstes tÍechos, â afiuÍa
mínima da viga será de 30 cm e a artu* máxima dependeá da decrividade do leÍreno, de modo que em lodos os lrechos do
muÍo o solo sempÍe fiquê contido pela viga e nunca pela alvêna a.

y'*"*a-
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A alvênaria de tÍolos à vrslâ será coÍn peçâs mâciçasê do boa qualidade, com 15cm dê êspêssura,lunla râspada, nivelados ê

assenlados com a€amassa de ciÍnento:cal :areta médiâ, no haço 1i2t8.

Serão execulad0s pilares, cinla superior e cinla inÍeÍior em Çoncrelo aÍmado. O espaçamento enfe pilares deverá ser de
apÍoximadamenle 3,00 m. 0 muío seá escalonado confoÍne necessidade do teíeno. Os pilares serâoapotados em blocos de
conôÍeto. DeveÍão ser delxadas iuntas dedilalação nos trechos superiores a 30 m de compÍimento,

0s pilarcs que estiveremjunto ao poÍlão deverão ser rcíorcados.

1i.2. MURETA (H:0,80m) PARA GRADIL (ENTRADAI

17.2.1. C2784 - ESCAVÂÇÀo TJANUAL SOLO 0E IA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

Coníorme espec Íicado antedornente

Í7.2.2. C0054 -ALVENARTA 0E EMBASAT\,!ENTO DE PEDRA ARGATIIASSÂDA (t'r3)

Trata-se de ÍundaQão em superficie, contínuâ, rÍgida, que acoÍnpanha as linhãs das pârcdes Íecebendo a cargâ pôr Ínelro
linear.

As fundaçôes das âlvena as serão executadas êm pedms de mão ínlegÍas, limpâs, isênlas de croslas e de lâmanhos
irÍegulares, assentescom argamassa decimento e areia média.

As pêdras ierão lellos execulâdos toscamente â mãdelo, sendo as pedÍas calçâdâs com lascas do mesÍno material, de
dimeisôes adequadas. Parâ â pÍimeiraÍiada seÉo setecionadasas pedras mâioÍês.

I7,2.3, C4592 " ALVENARIÂ DE EiIEASAMENTO EM TIJOLO CERÂMEO FURADO C/ ARGAMÂSSA CIMENÍO EAREIA
í:4 (M3)

0s blocos de Tilolo Íurado serão assênlados com argaÍnassâ de cimento e areia, cuidandcsê paÍa ter juntas vedicais e
ho zontais de espessu€ consknle. Devê-se evilar o lso de pêdaços de blocos, e obseTvat sempre a aÍnafiação, cinla dê
concÍêto armado com a ínalidade de malor dlstribuição dâs caeas evitando lambém dêslocamenlos indesejáveis pelo
trâvamento que conÍerc à fundação.

17.23. C0074 . ALVENARTA DE T|JoLo CERÂiitCO FUMDO (gx.tgxlg)cm C/ARGAii,IASSA M|STÂ DE CAL HTDMTADA
ESP=2ocm (M2) \ ,

conÍo-me especiíicado anleÍioÍmenle. ' I

\
'17.2.5. C0776. CHÀPISCO C/ ARoAMASSA DE CIMENTo E ARETA S/PENE|RAR TRAçO l:3 ESp:5mm p/ PÂREDE (ti{2)
Toda alvena.iâ â ser reveslida, seÉ chapiscada depois de convenienlemente limpa. Após a limpeza, as supedicies a revestk
Íocoberáo o châpisco: camada irregular e desconlinua de aÍgamâssâ de cimento e arcra gÍossa em consislência fluida. o
acabamenlo gÍanulado lrosso usado como rcve§tiÍnenio ruslico,

í7.2.6. C3407 -REBoCo C/ ÀRGAMASSA DE C|MENTo EARETA S/ PENE|MR, ÍMçO,tr6 {M2)
ConfoÍÍne especinc€do anterioÍmênte,

í7.2.7. C246r - ÍEXTURA ACRíLICA I DEMÃO EM PAREOES EXTERNAS (M2)

A supêíície deve êstâÍ ÍÍme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou moÍo anles de qualquer aplicaçAo.
(NBR 13245)

Evilar pinlura em áreas extêmas em diâs chuvosos ou com ocoÍrência dê venlos íortes que possâm iranspoíar poeiÍa ou
pâÍtJculas suspersas no ar para a pinlura,

Alinla deve serdiluídá com água potávêlde acordocom recomendaçoesdo Íabricanle.
A aplicação pode ser feita com rolo de acordo com insÍuções do fabr cantê.

'l7.2.8. 93204 - C|NTA 0E AMARMçÃO OE ÂLVENAR|A MOLDADA tN LOCO EM CONCRETO. AF_03/2016 (M)
Sêrá execulada no topo da mureta. A cinta de amaÍração deveÉ serexecutâda em concleto com íck > 25 Àrpâ. Deverá seguira
lécnica e os culdados exrgidos para o ôoncrelo,

17.2.9. C0773. CHAptM PRÉ.MOLDAOO DE CONCRETO (t 2)
Limpara superfícieonde será assenlada a peçâ, deixando-a livÍe de jrregularidâdes, poeira ou outros
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Ínalerlals que diÍlcultam a aderência da aÍgêmassa. lllolhar toda a supêíiciê ulilizando broxa. Molhar a pêÇa dê concÍeio
pr-Àmoldado; Âplicar aeâmassa no subsÍato e na peça de concÍeto pÍé-moldado com colher de pedreiro. AssentaÍ,

primeiramenle, as peças das exlremidades e conÍêrirnívele prumo. Esticar a linha glia paÍâ assenlamento das demais peças.

Repetir o procedimenlo de assentâmentodas peÇas até completaí o chapim, ConfeÍiÍ âlinhâÍnenio e nível, Fazero acabaÍnenlo
da parle inÍeriordo chapjm.

í7.3. GRADTL (EIiTR,ADA)

í7.3.'1. C4851 . CERCA/GRAoIL NYLoFOR H=í,031ú, MALHA 5 X 20CM. Flo 4,30MM, CoM FIX.ÂDoRES DE pOLtAMtDA

Etl POSTE40 x60 Ml, CHUMBA0OS EÍi,! BASE DECONCRETO (ExCLUStvE ESTÂ), REVESTIDOS EM POL|ESTER pOR

PROCESSO DE PINTUM ELETROSTÁTICA (GRAOIL E POSÍE}, NAS CORES VERDE OU BRANCA. FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃO (it)
0 gÍadilutilzado será de arame galvánizado, com painéis de altura dê 1,03Ín, em aÉme galvanizado de 4,3mm de diáÍnelro,
malhâ de 200x50mm, posle com sêcção 60x40nrm e alturadê 2,00m. Seá pinlado com tlnta po iésleÍe pintura eletÍostáticâ.

,17,3.2, 
C4556 . PORTÃO PNOÍANTE NYLOFOR, COMPOSÍO OE QUÂDRO, PAINÉS E ACESSÓRIOS COM PINTURA

ELETROSTÁTICA COM TINTÀ POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BRAI{CA, COM POSTE EM AçO REVESTIDO, COR
VERDE OU BRANCA. FORNECIMENTO E MONTÂGEII (IU2)

Será iÍrslalâdo coiÍorme oÍleftações do pÍojêto

ís. PÁTlo ExrERNo coM BANHETRoS Jll \,
'rs.1. sERvtços PRELTMTNARES Y- \ /
'r8.í.r. cr630. rocaçÁo oA oBRA - ExEcuçÃo DE GABARI.ÍO (M2) \l
A loôação sêm de rêsponsabilidade do conshulor DeveÉ serglobal, sobrc quâúls de madeka que ênvolvam lodào perimêtÍo

da obra. 0s quadÍos, êm lábuâs ou sarÍaíos, devem ser nivelados e fixados de lâl modo quê resistam às lensôesdos fios dê
marcâÉo, sêm oscilação e sêm possibilidade dê Íuga da posição coÍelâ. Hãvendo discrepáncias eniÍe as condiçÕes locais e
os elementos do píoleto, a ocorrôncia deverá ser objeto decomunicâção por escíito àfiscalizáçào, â quem competirá deliberar
a Íespeilo. Após procedeÍ a locação planialttmétricâ da obÍa, marcação dos diÍeÍentes alnhamentos e pontos de nível, o
conslrutoÍ lêrá â competenle mmunicãÉo à fiscalização, a qual procederá as vêrircaçôes e aÍêriçôes quejulgar oportunas. A
ocorrência dê eno na locaçâo da obra implicará pala o construtor na obrigâção de pÍocedêr, com ônus elclusivo pâÉ si, as
dêmolições, modilicaçóês e/ou reposiçõês que se tornaÍem necessárias, a juizo dâ Íscalizaçao sêm que isso tmpllque em
alleÍação no prazo da obra. .

í8,2. MOVIMENTO DE TERRA

t8.2.í, C2781 - ESCAVAçÁO MÂNUAL SOLO DE íA CAt PROF. DÊ í.51 â 3.00m {M3}
A execução dos serviços cobertos por esla especrÍicação deverá atender às exigências da ÂBNT - Associação BÍasileiÍa de
NoÍmasTécnicas.

A execução de lodos os serviços deve ser regida, proteg da e sinalizada contÍa Íiscos de aôidentes, segundo as prescÍições
conlidas nas Normas Regulamenladoras dê SêguÍanÇ3 ê l\,ledicinâ doTÍabalho.
0s hechos a sêÍem escavados deveÉo seÍ limilados, sinalizados e prolegidos, garantindo as condições de circulação e
seguÍança para lodos os funcionáíios, pedeslrese parê o lrânsito de um modogeral.
As valas escavades serão protêgides contra iníltíaçáo de águas pluviais, com obielvo de êvitâr retÍabatho pâm rcmover
sedimentos dê eÍosóês ê desbanâncaÍnentos ineÍentes às açÕe§ das chuvas_

í8.2.2. C0095. APTLOAMENTo DE ptSO OU FUtiD0 DE VALAS C/ti,!AçO DE 30 A 60 KG {M2)
0s Íundos das valas deverâm ser compaclâdos manualmenlê e nivelados de foínâ a se adaplarem às colas previslas eÍn
prcjeto. O aptoamênto deverá ser feilo até alingir um 

,gíau 
de compaclação,de no mínimo 9570, com ÍefêÉncia ao ensaio dê

compactação noÍmalde solos-conÍorme a NBR 7182:1986 (MB-33í984).

't8.2.3. C2860. LASTRo DE ARETA ÂDoU|R|DA (M3)

ConfoÍme especifi cado antoriormente.

18.2.4. C292í . REATERRo C/COMPÂCTAçÀO iúANUAL §/CONTROLÉ, MATERTAL OA VALA (tú3)
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0s ÍêaleÍros seÍão espalhados manualmente no interior da vala e compactados manualmente com nrâço do 10 a 2okg, após o
apiloámenlo e rcgularização doílndoda vala.

0 material seú espalhado e regularizado com o auxilio de fenamentas manuais. Na opemçâo seÍão removtdos galhos,

malacôes, eniulhos e demâis Íejeitos, indesejávêisao bomdeseÍnpenho do ÍeateÍo da vala.

As camâdâs soltas deverão apÍesentar espessLrÉ máxima de 30 cÍn e compacladas a uÍn grãu de 100 a 95% coniofine NBR

5681.

18.2.5. C()328 . ATERRO C/COI',IPACTAçÃO ECÂNrcA E CONTROLE, I'A]. DE AOUISIçÃO (M3)

0s habalhos de alerÍo ssíão exêcutados com Ínatenâl êscolhido em c€madas sucessivas de altura máxima de 20 0cm.

Ínolhadas e âpiloadas, devêndoseÍeÍn evitadas uleÍioÍes Íendas,lrincas e desníves, poÍ recalque, nascamadâs aterradas,

Os material§ pala aterrc deveÉo apresenlar CBR 2 2070 e serem oriundos de alterações de rochas e isentos de Ínaléria
oÍgánica, ou subsiâncias preiudiciâts.

JA,Y
0 enlulho gerado pelas demoliçôes deverá ser tolalmente removido, sendo culdadosamente limpos e vaíddos os acessos, de
modo a evilaÍo acúínulode reslos de male ais no canleko, devendo eslês seÍem colocados ern bolajotâs que serão Íomados
em áreas aprovadas pêla Fisc€lizâção.

18.2.6. C0702 - CARGA |!4ANUAL DE ENTULHO Et\,! CAMTNHÂ0 BASCULANTE (M3)

18.2.7. C2533, TRANSPORTE DE |VATER|AL, EXCETo RoCHA EM CAMTNHÃO ATÉ 5 KM (t\43)

Todo o entulho seíá transpoíâdo para um local deterrn nado pela conlralante,

18.3, FUNDAçÕES E ESTRUTURAS

18.3.1. C1400 - FORMA DE TÁBUAS OE Í" OE 3A. P/FUNDAqôES UTtL. 5 X (tl,]l2)

As formas deverâo adaplaÊse às íorÍnas e dimensõesdas peças da esirutLrâ pÍojetâda.

As formas e os escoramentos devêÍão ser d mensionados e conskuidos obedecendo às presrriçôes das foÍmas brasileiras
rclâtivâs a estrutuÍasde madêiÍa e a eslruluÍas metálicas.

As loÍmas deveráo seÍ dimensionâdas de modo que não possam sofrer defonnaçoes pÍejudicials, quersob a ação dos fâtores
ambientars, quer sob a cãrga, especalmenteo mncrclo íresco, considêÍado nesla o eÍetto do adensamenlo sobre o empuxodo
concrcto,

Nas pêças dê grande váo deveÊse-á dâr às íotmas a contra flecha evenlualmente necessáÍiâ paÍa compensar a deformação
pÍovocada pêlo peso do mâleÍialnelas inlÍoduzido, sêjá náo iiver sido previsla no prolelo.

O escorâmento deveíá sêr projetado de Ínodo a não soírcÍ sob a ação de seu pêso, do peso da estrutura e das cârgas
acdenlâis que possam aluardumnle a exêcução da obra, dêformações prejudiciais à forma da estrulura ou que possam câusar
esto.ços no concrelo nâ fase do endurêcimento. Não sê âdÍniteÍn pontaleles de mâdeira com diáínelÍo ou nrenorlado da seção
relangular infeioÍ a 5,0 cm pâÉ madeims dLlÍas e 7,0 cm paÍa madeiras moles.

0s pontaletes com mais de 3,0 m de compÍimenlo deveráo ser mnlravenlâdos, salvo selordemonslGda desnecessidade desta
medida paÍa ev taÍ flambagem,

Deverâo sêr lomadas as pÍecauçóes necessáÍiâs paÍa evitaÍrêcalques pÍêjldiciais provoôados no solo ou na pane da eslrututa
que supoda o escoamenlo, pelas cârgas poÍêste tíansílilidas.
As íomas devem ser suÍicientemente eslanques de Ínodo a lmpediÍem a perda do líquido do concrelo, lodas as supedícies das
Íormes que êntrarem êm contâlo coÍI1 o concreto deveÉo sff abundantemênte molhâdas ou lratadas com um composto
apropriado, de mâneira a impedira absoÍçao dã água conlida noconcÍeio, mancharou sêr pÍejudicialao concrcto.
DeveÉo seÍ deixadas âberturâs provisórias úanelas) próximas ao iundo, e a interyalos sulicienles nas íâces das íormas de
pilaÉs, e paÍedes e em oulros locais, se necêssáio, para pemiliÍ a limpêza e a inspeção anles da concÍetagem, assm como
para rcduzira altura de quêdá livÍe de lançamento de concrelo.
A retirâda das ÍoÍmas e do escoramenlo só poderá seÍ Íêita quando o conúêlo sê achar sulicientemênle endurecido para
rêsislir às ações quê sobre ele atuâÍem e não conduziÍ a defoÍnaçôes inaceiláveis, tendo êm vista valoí baxo do módulo dê
deÍoÍínâçáo {Ec)e a mâloÍ probabilidadêde grande deÍormação lentâ quando o mncÍeto é soliciládo coÍn poucá ldade.
Se rão íoÍ demonslmdo o atendiÍnento das condições aoma e não se lendo usado cimenlo de alta resistência inicial ou
pÍocesso que aaeleíe o endurecimento, a reiiÍada das íoÍmas e do es@ramento não dev€rá daÊse anles do§ seguintês prazos:
Fâces laleÍais: 3 diâs

Faces infedores, deixando-se pontaleles bem encunhados e mnvenienlemente espaÇadost 14 dias.
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Fâces infeÍiorcs sem ponlaletes:21 dias

A ÍetiÍada do escommento e dâs lormas deveÍá ser eíeluada sêm choques e obedecel a um pÍograma elaborado de acodo

com o lpo de êslrulura.

I8,3.2. C1399. FORMA PLÂNA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, EsP= ,I2mm UTIL. 5x (M2)

Coníorme especiÍicado anleÍionnênle.

18.3.3. C02íT.ARMADUM CA-60 F|NA 0=3,40 A 6,40mm (KG)

As ârmaduras deveÉo seÍ oxeculadâs com baÍms e Iios de êço que salisfaçara as especiÍicaçoes da ABNI podeÍão soÍ
lsâdos âços de oulra qualidade desdêque sLJas prcpÍiedades sejâÍn suficienlemente estudadas porlâboralóio naclonalidôneo.
A execução dâs aÍmadurcs deverá obedeceÍ rigorcsamenle ao projelo eskuluralno que se reÍere à posiÇão, bitola, dobramenlo

oualqueÍ mudança de lrpo ou bitola nas banas de aQo, sêndo modiÍcação de projeto, dependeÉ de aprovação do auior do
Projeto EstruluÍal e da Fiscalização.

As emendas de barÍas da amad!ía deverão ser Íeilas de acoído com o previsro no prcjelo, as não pevislas só poderão ser
localizâdas e execuladas conforme o item 6.3.5 da NBR-6119 e dependê.á da apÍovação do aulor do projelo e da Fis6alizaçã0.
Nê miocação das aÍmaduías nas íoÍmas, deverão aquêlas oslar llmpas, isenlas de quâlquêr impurezas (qraxa,lamê, etc,)
capázde co"lDroÍrelera boa quahdade oos setuiços.

18,3.4, C02.16"ARMADURA CA.50A MÉDIA D= 6,3 A r0,0mm (KG)

Confome especilicado anterioínente.

J
í8.3.5, C0215 -ARMADUM CA.50AGRoS§A D: t2,S Â25,Omm (KG)

Coníomê especiÍic€do anterioíriente.

à3
\

r8.3.6. Cl609. LASTRO DE CoNCRETo |NCLU|NDO PREPARO E LANçAii|ENTO (M3)

oenlÍo da vala seÍá executado lasirc de concÍeto de modo a proteger a tubulâção em caso de peíurâqâo ÍutuÍa.

18.3.7, C0844 - coNCREÍo PtVtBR., FcK 30 Mpâ COM AGREGADO ADeUtRtOO (ti43)

o concrcto deveá ser dosado experimêntalÍnenre de acoÍdo com o estabêlêcido no item g.3.i da N8R6118. A dosagem
experimênlal podêftá ser Íeila por qualqueÍmétodo baseado na coÍdaÉo ênke as caracteÍísticas dê íesistência e durabilidade
do concrêto e a Íelação água{imento, levândo-se em conta a kaba lhêbil dade desejâda.
Tanlo a rssislênciâ, coÍno o cobdmenlo a seÍ utilizado para o proj6lo da êskutura d6 conôrcto deverá êstar em conlormidadê
coÍn â NBR 6118/2004 e o projeto eshútural.

0 concrelo deveú alender a noma NBR-6118 da ABNI caÍaclerísticas de resislência e dumbi|dâde do concÍeto e a Íelaçâo
água-cimento, levando-se em conta a tÉbalhabilidade desejada. O FCK dêverá serde 30 lvpa.

'18.3.8. C1604. LANçAMENTO E APL|CAçÃO DE CONCRETO Si ELEVÂçÂO (M3)

o concreio devêrá ser lançado rogo âús o amassamenlo, nâo sendo peÍmitido ênhe o ím dêste e o rançamenlo intêrvaro
supeior a umâ hora, se íor ulirizadâ agilação mecânica, esse prazo será conlado â paíir do liín da agiração com o uso de
lelârdádores de pegâ e o prazo poderá ser aumenlado de acordo com âs caíacleísticas do aditivo, Nesle cãso a íiscalizaçao
deverá ser infoÍmadâ e tâo somente com o âceite e concordância dos íiscais poded ser utilizado tal concrcto. Em nenhuÍna
hipótese se Íará o lançamento após o início da pega. E nào sêrá admitido o uso de concÍeto lemisturado,. o concrelo ainda
não poderá ser lançádo sob chuva, salvo tomândo-se cuidados especiais adequados e obtendo-se apÍovação da fscalizaÇão,
Não selá admllido que a água da chuva venha alrÍnenlaÍ o fâtor de água/ciÍnenlo da misluÍa, nern daniíicaí o acabaÍnenlo
supedicial. Antes do lânçamênlo do concTelo a água evenluálmente exislentê nas escavâções deveíá ser reltradâ, as formâs
dêveráo esrar limpas sem conc.ero velho ou sobms de mêlerial pÍovenlente da montagêm das Íormas e das amaduÍas.
DeveÉo ser tomadas precauçôes, paÍa Ínanter a homogêneidade do concíelo. A all,ra de queda livÍe não podeÍá ultÍapassar
2m.
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Quando lndicado em prclêlo, serão ulilizadas lajes conslituidas por vigotas pré-moldadas de concíelo âmado em Pêdl 'T'
inteÍcalâdas por lúolos cerâmicos de uso própio a esle fm. A cololação será feila no senlido rndicado pelo pÍojelo eskLtlural,

mesmo que este náo seja na direçáodo váo menor. Todos os vãos devem seÍ escoÍados com uma tábua coiocada em espelho,

montada sobÍe pontaleles apoiados em bâse liÍme e beÍr contravenlados. Depois de colocadas âsvlgotâs etúolos, para váos

supeÍiores â 3,50 melros, se colocará sobÍe a lâje uma armaduÉ dê 5,0 mm de diâmetro (aÇo CA- 60), espaçada de 30,0 cm,

nas duas diÍeções, ou enlão tea dê aço com as mesmas caracleristicas. A êlapa Íinal de execução é a aplicaçáo dê uma

camada de 3,0 cm de concreto sobre a laje, beÍn socadocom colherpara que peneke nasjuntasenke as vigolas ê os tilolos. A
lale sêrá molhadá ânles do lânçamento do concreto. Para circulaÉo dos opênáÍios sobÍe a laje, ânies e durante o lançamento
do concreto, seÍão Lrtilizâdâs tábuas apoiadas nas vigotas, A cura úmida do mncíeto de câpeaÍnento se processaÍá por no

minimo fês d âs. A Íetirada do escoramenio será l2dias após â concÍetaqem.

'I8.4. PAREDES E PAINÉIS
'r8.4.'r, c0073 . ÂLvENÂRrÂ DE TTJOLO CERÂM|CO FURADO (9x1gr.tg)cm C/ARGAMASSÂ MTSTA DE CAL HTDRATAOA

ESP=íocm (1r2r8)(M2)

llem especiícado anleÍioÍmenle.

18.4.2. C2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

ConfoÍme espec Íicado anler orment€,

18.4.3. C0773 - CHAp ll pRÉ-[4OLDADO DE CONCRETO ([12)

ConíoTrne especiÍ cado anteriôrrnente,,

18,4.4, C4756. PRATELEIRA DE GRANITO CINZA ESP=2CM (M2)

ConÍoÍme espec Íicado anleroÍmenle,

J.!lí
{

18.4,5. C3674 . SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTAOO NA PÂREDE P/BANCAOAS EOU PRATELEIRAS
(UN)

ConforÍne espec Íicado anteÍioÍmenle.

I8.5. ESOUADRIAS E FERMGENS
t8.5.1. c1428 - poRÍa Ttpo pARAtiÁ (0,80 x 2,10 m), coMptETA(uN)
Confome especilicado anleíioment€.

A,I8,5.2. 94569. JANELA DE ALUMiNIoTIPo MAXIIú.AR, coM vIDRos, BATENTE E FERRAGENS. ExcLUsIvE ALIZAR,
acaBAMENTo E CoNTRA ARco. FoRNEctMENÍo E tNsTÂLAçÁo. aF_l212019 (tú2)

Conforme especlÍicâdo anteriorÍnente.

18.5.3. C4621 . BATEDoR pAM PORTÂ Eti,t CHAPA DE ALUMíNrc npo XÀOREZ LAVMDA ESp 3mm C/ F|XAçÀO
SoBRE MADETRA LtsAou REVESTIMENTo MELAMíNtco coM FITADUPLA FACE (M2)

ConÍoÍme especiÍicado anleÍioÍmenlê.

í8,5.4. C4638 - PUXADoR HORTZONÍAWERTICAL PARA PoRTA (Ml

Confome especiflcâdo anteriormente,

18.6. COBERTURÂ

'r8.6.'t. c't338 - ESTRUTURA DE MADETRA p/ TELHA oNDULADA DE FtBRoctMENTo, aLUMlNto ou pLÁsTrcÂs. vÃo
í0m (M2)

ConíoÍnê êspecifl cãdo antedomente.

,8,6.2, C2445"TELHAOE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6MM , INCLINAÇÁO 27% IIi42)
Conforme especilicado ánleíormente.

ô1y'*aúz-
Leonardo Sllveira Lima
Eno CivillRNP 0601s8,0ô 7
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